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R E S U M O  - 

O p resen te  t raba lho  d i z  r e s p e i t o  5 desnut r ição  no 

Bras i l .  Ele  v i s a  a  es t imar ,  em âmbito nacional ,  a  proporção de 

famí l i a s  subnu t r idas ,  nas c l a s s e s  de menor renda. O s  dados d is -  

poníveis  nos permitiram a v a l i a r  que aproximadamente 30 % das famí - 
l i a s  - no Rio e e m  s ã o  Paulo - encontram-se desnut r idas ;  por  ou- 

t r o  lado,  6 0 %  das f amí l i a s  inves t igadas  não eram capazes de  sa-  

t i s f a z e r  a s  suas  necessidades q u a l i t a t i v a s  em p r o t e í n a s ,  vitami- 

nas e  s a i s  minerais .  ~ l é m  d i s so ,  intentou-se c o n s t r u i r  um mapa 

q u a l i t a t i v o  da alimentação no B r a s i l ,  que f o i  en tão  d iv id ido  em 

s e t e  r eg iões ,  cada uma delas  remetida a  uma e s c a l a  representando 

os n í v e i s  n u t r i c i o n a i s  em mais de 100 pa í ses .  Verificou-se que 

e s t a s  reg iões  e s t ã o ,  hoje ,  na mesma posição ocupada há três déca - 

das passadas,  especialmente a s  chamadas "Areas de Fome" . 

Finalmente, c r í t i c a s  foram f e i t a s  as autor idades  cu - 
jos programas educacionais e  a l imentares  f r acassa rão  sempre que 

não considerarem uma melhor d i s t r i b u i ç ã o  de renda e n t r e  a  populg 

ção . 



iii 

A B S T R A C T  

This work i s  concerned w i t h  u n d e r n u t r i t i o n  i n  B r a z i l .  

I t  a i m s  a t  a s s e s s i n g  t h e  p r o p o r t i o n  o f  low-income households 

underfed a l i  over  the country .  Avai lab le  d a t a  al lowed us t o  

estimate t h a t  about  30% o f  f a m i l i e s  i n  Rio de J a n e i r o  and s ã o  Pau - 
10 are undernourished.  On t h e  o t h e r  hand, 60% o f  t h e  households 

ques  t i o n e d  have been unable t o  m e e t  t h e i r  q u a l i t a t i v e  requirements  

f o r  p r o t e i n s  , vi tamins  , and ' minel-als Besides , an a t t empt  was 

made t o  b u i l d  up a q u a l i t a t i v e  map o£ a l i m e n t a t i o n  i n  B r a z i l ,  

which w a s  then d iv ided  i n t o  7 r eg ions ,  each o f  them r e l a t e d  t o  

a s c a l e  s t a n d i n g  f o r  n u t r i t i o n a l  l e v e l s  i n  more than  100 c o u n t r i e s .  

I t  has  shown t h a t  t h e s e  r eg ions  a r e  s t i l l  a t  t h e  same p o s i t i o n  

where they used t o  be some 30 y e a r s  ago, e s p e c i a l l y  t h e  so- 

c a l l e d  "Hunger Areas".  

F i n a l l y  , some c r i t i c i s m  w a s  made on t h e  a u t h o r i t i e s  

whose e d u c a t i o n a l  and d i e t a r y  programs w i l l  always f a i l  i £  they  

d o n ' t  t a k e  an improvement o£ t h e  purchas ing  power o£  t h e  people  

i n  t o  accoun t . 
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O s  muitos estudos f e i t o s  ultimamente, sobre  alimenta- 

ção no B r a s i l ,  s ão  uma prova incon tes te  do j u s t o  e general izado 

i n t e r e s s e  que o assunto vem despertando, principalmente nos meios 

u n i v e r s i t á r i o s .  Quase sempre t rabalhos  c i e n t í f i c o s  , e s t a s  publi-  

cações não pintam o quadro .alimentar b r a s i l e i r o  com as t i n t a s  som - 
br i .as ,  mas por vezes enganadoras, de uma a n á l i s e  apaixonada. Pelo 

c o n t r á r i o ,  a t é  : suas  conclusÕes , fundamentadas em dados concre- 

t o s ,  aclaram s e m  par t idar ismos,  r e f l e t em com isenção a c rônica  i n  - 
digência  em que hoje ,  como no passado, se a r r a s  t a  a maioria de  

nossa população. A FAO ( 3 )  ,. consciente  do problema, vem tentando, 

desde a sua  cr iação ,  propor soluçÕes que ao menos amenizem o e s t a  - 
do de extrema penfiria em que vivem, pr incipalmente,  os p a í s e s  do 

Terce i ro  Mundo. Tarefa  i n g r a t a  que, no caso  b r a s i l e i r o ,  tem de  

f a t o  proporcionado bem magros r e su l t ados .  

.Mesmo assim, louve-se a t e n t a t i v a .  E para que e l a  

não termine num es fo rço  i so lado ,  s e r i a  necessá r io  que as  nações 

subdesenvolvidas planejassem, por sua vez, medidas p r á t i c a s  para 

melhorar a s  d i e t a s  nac ionais ,  em que s e  i n c l u i r i a  um amplo progra 

ma visando não sõ a mihorar a produção e o consumo de alimentos,co - 
mo também os hábi tos  a l imentares  das populações mais ca ren tes .  

Mas para que i s t o  se t o r n e  rea l idade ,  é prec i so  faze r - se ,  primei- 

r o ,  uma a n á l i s e  completa de cada regime, a fim de s e  local izarem 



suas d e f i c i ê n c i a s  mais agudas e a í ,  s i m ,  adotarem-se providên- 

c i a s  e f e t i v a s  no combate à fome mundial. O que s e  propõe, por- 

t a n t o ,  s ã o  pesquisas ,  de âmbito nac ional ,  dest inadas a chamar a 

atenção de es tudiosos  e plane jadores para  aqueles casos que, por  

sua  gravidade, e s t ã o  a clamar uma solução  imediata.  Neste s e n t i -  

do, já  existem, no B r a s i l ,  es tudos f e i t o s  pe la  FGV ( 4 ) ,  e pe 10 

DIEESE ( 2 )  , e mais recentemente por  i n s t i t u i ç õ e s  i n t e r n a c i o n a i s ,  

i n t e ressadas  no problema. 

Juntando-se as t e n t a t i v a s  precedentes ,  tenciona o p r e  - 
s e n t e  t r a b a l h o  - den t ro  de suas  l imi tações ,  é c l a r o  - i n t r o d u z i r  

normas que permitam i n v e s t i g a r ,  de maneira . e f i c i e n t e ,  como e por 

que s e  mostra i n s u f i c i e n t e  o regime a l imentar  do b r a s i l e i r o .  Pa- 

r a  t a n t o ,  procuramos obedecer 5 seguin te  s i s temát ica :  

19)  Intentou-se a e laboração de um mapa a l imentar  do 

B r a s i l ,  a fim de se a v a l i a r  o desempenho de d i f e r e n t e s  regiões  do 

p a i s ,  no tocante  ao provimento de s u a s  necessidades a l imentares .  

Com o o b j e t i v o  de s e  medir a "performance" de cada uma daquelas 

regiões ,  empregou-se o método de do i s  f r a n c e s e s ,  ~ é p è d e  e Len- 

g e l l é  , que c o n s i s t e  e m  l o c a l i i a r ,  num diagrama t r i a n g u l a r ,  mais 

de cem países-membros da ONU, cada um d e l e s  representado por suas  

coordenadas, G ,  L e P ,  respectivamente a s  porcentagens de calo-  

r i a s  proveniente  s de alimentos r i c o s  e m  g luc íd ios  , l ipídi ios  e 

protidlios , i nc lu idos  nas d i e t a s  nac ionais .  Sendo os  primeiros 

mais b a r a t o s  que os  demais, G a t i n g i r á  va lo res  t a n t o  mais e l e v a  - 
dos quanto mais pobre f o r  o regime de uma nação e ,  conseqfientemen - 
t e ,  os grupos L e P ,  de  alimentos considerados ca ros ,  tenderão  a 



diminuir,  n e s t e  caso,  sua  pa r t i c ipação  no t o t a l  de c a l o r i a s  ingg 

r i d a s .  Que, por sua vez,  acompanhará as condições g e r a i s  de vi-  

da  num p a í s ,  reservando-se assim, a cada hab i t an te ,  quantidades 

cada vez menores, conforme s e  reduza a renda nacional .  ~ l é m  d i s  - 
s o l  observaram ~ é p è d e  e ~ e n g e l l é  que, aos pontos do seu  diagrama, 

podia a j u s t a r - s e  uma r e t a  contendo exatamente os  va lo res  médios 

das ca tegor ias  que s e  obtinham, ao se agruparem os p a í s e s  segundo 

o seu consumo al imentar .  Conseguiram, assim, r e u n i r  todos os  pa - 
i s e s  e m  o i t o  n í v e i s  c rescen tes ,  d iv id idos  a i n t e r v a l o s  de 200 ca - 
l o r i a s ,  calculando-se, para cada um de les ,  não s Õ  a média das ie 
gestões,  como também das porcentagens G,  L ,  P ,  ou s e j a ,  a s  coor- 

denadas t r i a n g u l a r e s  para  o ponto rep resen ta t ivo  de uma c e r t a  ca - 
t e g o r i a .  Ora, es tando e s t e s  pontos médios prakicamente alinha- 

dos sobre  a r e t a  de ajustamento, e r a  poss íve l  d izer -se  que e s t a  

indicava uma tendência  mundial, média, do consumo al imentar .  A- 

l é m  d i s so ,  construiu-se uma e s c a l a  em c a l o r i a s ,  ao longo da r e f e  - 
r i d a  r e t a ,  u t i l izando-se  para  i s s o  as  inges tões  médias a n t e r i o r -  

mente mencionadas. 

Deste modo, tendo s i d o  fornecida a inges tão  de wn 

pa í s  qualquer ,  b a s t a r i a  apenas s i t u á - l a  na r e t a  de ajustamento e 

v e r i f i c a r ,  a s e g u i r ,  qua i s  a s  coordenadas do ponto assim obt ido ,  

sobre  os e ixos  do g r á f i c o  t r i a n g u l a r .  I s t o  é: dada a inges tão  

r e a l  de um c e r t o  p a i s ,  a e l a  corresponderia  uma d i e t a  média, ou 

t e ó r i c a ,  de f á c i l  obtenção. E,  inversamente, 5 d i e t a  r e a l  d e s t e  

mesmo p a i s ,  e s t a r i a  por  sua vez associada  uma inges tão  t e ó r i c a ,  

cujo v a l o r  determinaríamos na e s c a l a  cons t ru ida  para  e s s e  fim. 

E j á  de posse de todos e s s e s  elementos, poderíamos em seguida a- 



ver iguar  qua1.a posição ocupada pe lo  r e f e r i d o  pa í s ,  no mapa mun- 

d i a l  da alimentação. Para t a n t o ,  b a s t a r i a  comparar suas  d i e t a s  

r e a l  e  t e ó r i c a ,  ve r i f i cando  s e  ocorreriam d i fe renças  de v u l t o  en- 

tre e l a s .  Em caso negat ivo ,  a  d i e t a  observada corresponderia  de 

f a t o  ao n í v e l  a l imentar  do p a í s ,  que e s t a r i a  perfei tamente s i t u a -  

do e n t r e  seus pares ,  numa das ca tegor ias  acima def in idas .  Caso 

c o n t r á r i o ,  e s t e  p a i s  e s t a r i a  s u j e i t o  ao  que Cépède denominou " r e  - 
gime de subs t i tu ição" .  C i t a  e l e ,  como exemplo, a  Colômbia, re- 

g ião  onde a  carne 6 re la t ivamente  b a r a t a ,  tendendo por tan to  a  s e  

processar ,  a i ,  uma t r o c a  e n t r e  alimentos dcsgrupos G e P ,  no to- 

cante  ao fornecimento de c a l o r i a s  população. Em o u t r a s  pala- 

v ras ,  os  alimentos vege ta i s ,  normalmente mais em conta,  são  na 

ColÕmbia s u b s t i t u ~ d o s  por um produto animal, geralmente dispendi  - 
oso. Naturalmente, i s t o  impl icará  numa porcentagem, P ,  r e a l ,  bem 

acima do seu va lo r  t e ó r i c o ,  o  inverso  ocorrendo com G, t a l  como 

comprovam os números abaixo: 

QUADRO ALIMENTAR DA COLOMBIA (19 5 2 )  - 

Em resumo: a  d i e t a  r e a l  da ~olÔmbia  não condiz com 

o seu  baixíss imo n í v e l  a l imentar  (1934 c a l o r i a s  d i á r i a s ,  por pes- 

soa)  , mas s i m  com o de . p a h e s  bem mais desenvolvidos (2900 calo- 

r i a s  d i á r i a s ,  por pessoa ) .  I s t o  s i g n i f i c a  d i z e r  que, muitas ve- 
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zes ,  a d i e t a  de um p a í s  não t raduz o seu verdadeiro n í v e l  alimen- 

t a r ,  ocorrendo en tão  d iscrepâncias  e n t r e  os regimes t e ó r i c o  e ob- 

servado. Neste caso,  a alimentação l o c a l  acusará t r o c a s  e n t r e  a- 

limentos dos grupos G ,  L ,  P ,  com a predominância de algum produto 

menos cus toso ,  t a l  como acontece com o a z e i t e  no ~ e d i t e r r â n e o ,  os  

c e r e a i s  na Europa O r i e n t a l ,  ou a carne na ~olÔmbia.  O que só  o- 

co r re  quando um p a í s ,  incapaz de o b t e r  uma d i e t a  balanceada, é o- 

b r igado  a compensar a f a l t a  de c e r t o s  alimentos com uma concentra - 

ção, p r e j u d i c i a l ,  em to rno  de um .só produto. A s s i m  sendo, para  

l o c a l i z a r  corretamente a ~olÔmbia ,  no mapa al imentar  do mundo, d i  

ríamos que e l a  e s t a  s i t u a d a  na ca tegor ia  de pa íses  com um n í v e l  - a 

l imentar  i n f e r i o r  a 2000 c a l o r i a s  d i á r i a s ,  "per  c a p i t a " ,  n e l a  s e  

observando o regime "carne".  

Com re lação  ao nosso t r aba lho ,  dividiu-se o B r a s i l  em 

s e i s  á reas  a l imentares ,  de acordo com a c l a s s i f i c a ç ã o  de ~ o s u é  de 

Castro (6 )  . Transportadas para o diagrama de Cépède, e s t a s  re- 

giões  s e  ca rac te r i za ram por  d i e t a s  t e ó r i c a s  muito pobres ,  e quase 

uniformes, ne las  s e  ve r i f i cando  também um evidente  regime de t r o -  

cas .  Deste modo, p a r t e  das c a l o r i a s  e m  g e r a l  ga ran t idas  Por 

f r u t a s  e h o r t a l i ç a s  - alimentos do grupo G - é fornec ida  pe lo  pe i  - 
xe na Região Norte, pe la  banha no cen t ro  do p a í s ,  e na Região Sul, 

e finalmente pe lo  Óleo de s o j a ,  em são  Paulo e no Rio de  Janei ro .  

No Nordeste, constatou-se uma s u b s t i t u i ç ã o  dentro do p r ó p r i o  gru- 

po G: a de c e r e a i s  pe la  f a r i n h a  de mandioca. 



2 0 )  Procurou-se também determinar a proporção de pes - 
soas que não atendiam suas  necessidades em c a l o r i a s ,  p r o t e í n a s , v i  - 

taminas e s a i s  minerais.  Empregaram-se, para  esse fim, as curvas 

de inges tão  e da necessidade,  por consumidor-padrão da FAO, ca l -  

culando-se - na pr imeira  de las  - a á rea  ã esquerda daquela que 

s e r i a  a necessidade ind iv idua l ,  mínima, dos p r inc íp ios  a n t e r i o r  - 
mente c i t ados .  Ou, em ou t ras  palavras:  depois de termos encon - 
t rado,  na curva da necessidade,  um v a l o r  que i n c l u i  os  r e q u i s i t o s  

de 99,5% dos indivzduos - ou s e j a ,  praticamente toda e qualquer  

pessoa - entramos na curva da inges tão ,  ver i f icando,  a l i ,  a pro- 

porção de indivíduos com inges tão  abaixo do mínimo es tabe lec ido .  

Na rea l idade ,  o presente  t r aba lho  apresenta  a proporção de famí- 

l i a s ,  e não a de  indivíduos,  com i n s u f i c i ê n c i a  al imentar ,  j á  que 

não s e  pode medir, na p r á t i c a ,  a inges tão  de uma pessoa. N ~ O  é 

por o u t r a  razão  que s e  u t i l i z o u  o consumidor-padrão da FAO como 

unidade bás ica  de cá lculo ,  convertendo-se para i s s o  cada in teg ran  - 

t e  de um domicí l io ,  segundo suas necessidades médias, em homem-ti- 

po da FAO. ~ l é m  d i s s o ,  encontramos também d i f i cu ldades ,  no que 

concerne às necessidades mínimas, i n d i v i d u a i s ,  dos vá r ios  n u t r i e n  

t e s  indispensáveis  ao balanceamento da d i e t a .  Infel izmente,  não 

f o i  poss ive l  a inda saber-se em que medida as  var iações c l imát icas ,  

ou de a t iv idade  f í s i c a ,  influem na maior ou menor necessidade da- 

quelas  n u t r i e n t e s .  Em verdade, .não se dispõe de  informações segu - 
r a s ,  senão quanto ao consumo de ene rg ia ,  d a í  porque não nos f o i  

d i f í c i l  c a l c u l a r  a proporção de famí l i a s  subnut r idas ,  ocorrendo - e 

xatamente o c o n t r á r i o ,  no que d iz  r e s p e i t o  ao percentua l  de gru- 

pos mal alimentados, i s t o  é, carecendo de p r o t e h a s  , vitaminas,  

ou s a i s  minerais.  



Contudo, e r a  do nosso i n t e r e s s e  abordar também o pro- 

blema da m á  alimentação. E já que não se tinhamp ind iv idua l i za -  

das ,  a s  curvas r e l a t i v a s  aos d ive r sos  n u t r i e n t e s ,  procurou-se um 

meio de estudá-los  em conjunto.  Uma das a l t e r n a t i v a s  t en tadas  rn - 
s i s t i u  em s e  adotar  um índ ice  de qualidade, qual  s e j a ,  a porcenta  - 
gem de c a l o r i a s  provenientes  de r a i z e s ,  açúcares e c e r e a i s ,  con- 

siderando-se mal alimentados o pa í s ,  ou região ,  que não g a r a n t i s -  

s e m  um máximo de 108 de domicí l ios  onde e s t e  í n d i c e  f o s s e  super i -  

o r  a 0,80. Tal solução apresenta ,  como s e  vê, o inconveniente  de 

i n d i c a r  apenas s e  um p a í s  e s t á  ou não bem alimentado, não permi - 
t indo,  por tanto ,  que se e s t i m e  a proporção de famí l i a s  ca ren tes ,  

em caso de m á  alimentação. Optou-se, en tão ,  por  um segundo méto- 

do, tendo-se para  t a n t o  procurado a taxa  de cobertura  ene rgé t i ca  

( ingestão/necessidade) ,  por  hab i t an te ,  a p a r t i r  da qual  se e s t a b i  

l i z a  o consumo calÓrico,  em favor  de um maior e q u i l í b r i o  da die- 

t a .  Apurou-se que e s t a  t axa  s e r i a  i g u a l  a 1 ,26,  adotando-se,pog 

t a n t o ,  como necessidade média em c a l o r i a s ,  de uma pessoa bem a l i -  

mentada, a sua necessidade ene rgé t i ca  normal, mul t ip l icada  :por 

1 ,26 .  E m  ou t ras  pa lavras  : para assegurar-se da boa qual idade 

de  sua alimentação, p r e c i s a  uma pessoa i n g e r i r ,  em média, uma 

quantidade de c a l o r i a s  1,26 vezes maior do que aquela ex ig ida  pa- 

r a  o atendimento apenas de seus r e q u i s i t o s  energét icos .  Foi pos- 

s í v e l ,  a p a r t i r  d a í ,  e s t a b e l e c e r  a necessidade mínima, em c a l o  - 
rias,  de uma f a m í l i a  bem alimentada e,  por  conseguinte,  a propor- 

ção de d o d c í l i o s  cu jos  moradores mostram-se carentes  e m  p r o t e i  - 
nas ,  vi taminas,  ou s a i s  minerais .  

Foi ob je to  de nosso es tudo ,  a pa rce la  menos favoreci-  



da da população ca r ioca ,  onde s e  consideraram dois  grupos de as- 

s a l a r i a d o s .  No primeiro d e l e s ,  incluíam-se famí l i a s  c u j a  renda 

domici l ia r ,  mensal, o sc i l ava  numa base de 1 a 3 salários-mínimos, 

ao passo que o segundo s e  compunha de famí l i a s  percebendo uma mé- 

d i a  de 3 a 6 salários-mínimos mensais, o que o aproximava j á  da 

baixa c l a s s e  média. O s  r e su l t ados  demonstraram que 35% das famí- 

l i a s  do pr imeiro grupo, c o n t r a  30% do segundo,achavam-se subnu t r i  - 

das, sendo de 65% a 6 2 % ,  respectivamente,  os percentua is  da m á  a- 

limentação. E s t e s  números s ã o  anal isados ao f i n a l  des te  trabalho, 

,em conjunto com dados e c i f r a s  de fontes  d ive r sas ,  que vêm c o n f i r  - 
mar a gravidade do problema al imentar  b r a s i l e i r o .  



&TODO DE SUKHATME (7) 

Dois s ã o  os  modelos apresentados por Sukhatme ao ana - 
l i s a r  a s  condições al imentares  de um determinado p a i s  ou região .  

O primeiro de les  v i s a  a e s t i m a  proporção de pessoas subnut r idas  

- i s t o  é, apresentando d e f i c i ê n c i a s  c a l ó r i c a s  - ao passo que o 

segundo tem como ob je t ivo  i n v e s t i g a r  a qual idade da d i e t a  a que 

e s t ã o  submetidos os  h a b i t a n t e s  daquele p a í s  ou região.  Ou s e j a :  

no segundo 'modelo, calcularemos qua l  a percentagem de individuos 

incapazes de a tender  5s suas  necessidades dos vá r ios  n u t r i e n t e s  

respons &eis pelo  bom e q u i l í b r i o  de um regime alimentar.  Segue- 

s e ,  po r t an to ,  uma descr ição  dos r e f e r i d o s  modelos, cu ja  a p l i c a  - 
ção a es tados  brasi1eiro.s  s e r á  o b j e t o  de pos te r io res  comentários. 

Suponhamos que s e  conhecesse a função densidade, c02 

junta ,  de duas va r i áve i s  a l ea tÕr ias ,  V e W, assim def in idas :  

V - i nges tão  de c a l o r i a s ,  por p a r t e  de um indivíduo; 

W - necessidade c a l ó r i c a  d e s t e  mesmo individuo.  Con - 
seqaentemente: 
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mediria a probabi l idade de termos um indivíduo subnutr ido.  Ocor- 

r e ,  que desconhecemos a função f  (v,w) , ignorando, além d i s  - 
s o ,  a inges tão  de cada consumidor, na r eg ião  por nós estudada. Na 

verdade, estamos informados apenas da inges tão  t o t a l ,  po r  domici- 

l i o  (medida segundo pesagem d i r e t a  dos a l imentos) ,  e do i n t e r v a l o  

de  variação para  as  necessidades c a l ó r i c a s  do r e f e r i d o  domicí l io .  

I3 a p a r t i r  d e s t e s  elementos que construiremos nosso modelo. 

Sejam por conseguinte as  va r i áve i s  : 

X = i nges tão  domic i l i a r  de c a l o r i a s ;  

Y = necessidade domici l ia r  de c a l o r i a s ;  

e a cons tante ,  c ,  correspondendo 5s necessidades médias de um con - 
sumidor - padrão da FAO (Food and Agr icul ture  Organizat ion,  Ó r -  

gão vinculado 5 O N U ) .  Por consumidor-padrão FAO, entende-se um 

indivíduo adu l to ,  do sexo masculino, c u j a  idade o s c i l a  e n t r e  vin- 

t e  e t r i n t a  anos, tendo por peso a média nac ional  de seu  p a í s .  

Suas necessidades e s t ã o  a jus tadas  não só a e s t e  peso, como também 

5 temperatura do pa ís  onde v ive .  Para  a s  condições b r a s i l e i r a s ,  

seguiremos os  va lo res  adotados pe lo  Departamento I n t e r s i n d i c a l  de 

~ s t a t í s t i c a  e Estudos sócio-~conÔmicos ( 2 )  , que toma como va io  - 

r e s  médios da temperatura anual ,  e do peso, 2 0 ' ~  e 65kg, r e s p e c t i  - 
vamente. ~ l é m  de c ,  introduziremos a v a r i á v e l  Ri correspondendo 
- 
as necessidades médias de um domicí l io  i, qualquer, medidas con- 

forme os padrões e s t abe lec idos  pe la  FAO ( 3 ) .  Por tanto ,  de acordo 

com a composição f a m i l i a r  de um domicí l io ,  Ri pode s e r  o b t i d a  a- 

t r avés  da t a b e l a  t r a n s c r i t a  abaixo, cu jos  va lores  j á  se acham con - 
ver t idos  5s condições b r a s i l e i r a s  : 



TABELA I 

Necessidades d i á r i a s  "per  c a p i t a "  ( c a l o r i a s )  

Idade 

o -  4 

5 -  9 

10 - 1 4  

15 - 1 9  

20 - 2 9  

30 -- 39 

4 0  - 49 

50 - 59 

60 - 6 9  

.70 em d ian te  

Masculino 

Sexo 

Feminimo 

Obs. : O s  três primeiros  va lo res  da t a b e l a  são comuns aos ' d o i s  s e  - 
xos . 

A t i t u l o  de i l u s t r a ç ã o ,  digamos que, num c e r t o  domi- 

c í l i o ,  morassem do i s  adul tos  (pa i  e mãe), e n t r e  20 e 29 anos, e 

duas c r i anças  e n t r e  O e  4 anos. Neste caso,  obteríamos: 

Ri = 2 x 1288 + 3040 + 2185 = 7801 Cal. 

Tomando, porém, a t a b e l a  da FAO como base ,  poder ía  - 
mos d i z e r  que,  para  cada domici l io:  



número de consumidores-padrão = 

- - necessidade - média de um domicí l io  - - -  Ri 
necessidade média de um consumidor-padrão C 

o que nos d a r i a  para  o domicí l io  do exemplo acima: 

7801 número de consumidores-padrão = - = 2,57 3040 

I3 c l a r o  que o número de consumidores-padrão v a r i a r á ,  

t a l  como Ri, de acordo com a composição f a m i l i a r  de cada domicí- 

l i o .  Suponhamos, porém, que pudéssemos d i spor  de um v a l o r  

Ri K = -  
, comum a todos os  domicí l ios .  ~ e r i a m o s  então  que: 

I 

sumidor-padrão de um 

- - - s e r i a  a inges tão  por  con K m (111 

domicí l io .  E analogamente, 

- - - a necessidade por  consumi 
Kf - (IV) 

dor-padrão de um domicíl io.  

Por ou t ro  lado: 

P (de um dmicíl io estar carente) = P ( X  < Y) = 

desde que, como já dissemos, fosse  cons tante  o número de consumi - 
dores-padrão por  domicíl io.  Ainda dent ro  d e s t e  r a c i o c & ~ i o ,  e de 

acordo com o p r i n c í p i o  Fundamental da Teoria  da Probabi l idade (2 



ma vez que s e  e s tudará  uma quantidade muito grande de domi c í -  

l i o s )  , somos levados a conc lu i r  que: 

P (de um domicí l io  e s t a r  ca ren te )  = proporção de do- 

m i c í l i o s  ca ren tes ,  

va lo r  e s t e  que nos p e r m i t i r á  a v a l i a r  o n í v e l  a l imentar  do p a í s  

ou região estudados. Como c a l c u l a r ,  porém, e s t a  probabi l idade 

se Ri/c é, na  verdade, uma v a r i á v e l  a l e a t ó r i a  e não um v a l o r  

constante? e o que s e  mostrará um pouco mais ad iante .  

Voltando 5 t a b e l a  a n t e r i o r ,  verificamos que, embora 

entrando em considerações de sexo, idade, peso e temperatura,  e- 

l a  não leva em conta,  no entanto ,  a var iação da necessidade con- 

forme a maior ou menor a t iv idade  f í s i c a ,  omitindo assim um ele - 
mento de fundamental importância para  o nosso estudo. I s t o  por- 

que uma pessoa dispende mais ou menos ene rg ia ,  conforme l e v e  uma 

vida a t i v a  ou seden tá r i a .  Por i s s o  mesmo, a FAO resolveu f i x a r  

e n t r e  2400 e 4000 Cal,  a necessidade d i á r i a  de um homem, admitin - 
do que pouqu~ssimos indivíduos ultrapassem e s t e s  l i m i t e s  . Sabe- 

mos, por o u t r o  l ado ,  quais  s ã o  as  necessidades r e f e r e n t e s  a uma 

a t iv idade  considerada normal p e l a  FAO, que es t abe lece  e m  3200 

Cal a necessidade do consumidor-padrão, e m  clima temperado, quan 

do e s t e  desempenha t a r e f a s  nem l e v e s ,  nem pesadas. O que equiva - 
l e  a d ize r :  s u a  necessidade média, dado que e l e  pesa 65kg e v i -  

ve a 1 0 ' ~  de temperatura. Admitindo-se porém - como Sukhatme - 
que a necessidade de um consumidor-padrão é uma v a r i á v e l  a l ea tó -  

r i a  com d i s t r i b u i ç ã o  normal , e  v i s t o  que o i n t e r v a l o  2400-4000 i n  - 
c l u i ,  como já dissemos, a maioria  dos homens, temos pa ra  a nossa 
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v a r i á v e l  - a que chamaremos de Z - o segu in te  desvio padrão: 

*Oz  
= 4000 - 3200 = 800 .'. oZ = 400 Cal, 

desde que a maioria  dos homens corresponda a uma percentagem de 

95% dos indiv íduos ,  va lo r  adotado por Sukhatme. Como, da t a b e l a  

I, vem que c = 3040 Cal, en tão  Z s e r á  uma v a r i á v e l  N(3040,160.000), 

p a r a  o caso b r a s i l e i r o .  Por ou t ro  lado,  se cada domicí l io  contém 

K consumidores-padrão, então: 

Y = Z1 + Z 2  +.. .+ZKt onde K = - (va lo r  que, por con- 
C 

veniência  nossa,  continuaremos a supor cons tante)  . Logo, pe lo  

Teorema do Limite Central :  

Sabemos, da ~ s t a t í s t i c a ,  que se uma va r i áve l  S tem 

d i s t r i b u i ç ã o  N ( p ,  0 2), e s e  T = a s  + b ,  e n t ã o  T t e r á  uma d i s t r i b u  - 
i q ã o  N (ap + b, a 2 0 2 )  . Voltando a (IV) , podemos então d i z e r  que 

se : 

- 
y = -  C Y ,  logo a = 2, b = O ,  e por conseguinte:  

Ri Ri 

- C 
'-'y - R; P Y *  Ou a inda ,  por ( V I  ) : 



2 
& = C  2 2 c 2  Ri c = C 
Y ay .. por ( V I ) :  õ- = - - 

R, 
Y R-: Ri 

0 ;  
I 

( V I I I )  

Como no nosso caso Z = N (3040, l 6 O . O O O ) ,  vem que: 

em ( V I I ) :  q = v z  = 3040 Cal; 

C ' - c  (-+- e m  (VIII) : oy - - 160.000 .'. 
Ri Ri 

C Logo Y = N (3040; - 160.000) . A t i t u l o  de  i l u s t r a -  
R; 

ção,  imaginemos que o nosso K fosse  i g u a l  a 4 .  A s s i m  sendo, em 

(IX) : 

Conhecido, por t an to ,  o i n t e r v a l o  de  var iação pa ra  a s  

necessidades i n d i v i d u a i s ,  pode-se chegar 5 d i s t r i b u i ç ã o  de  Y .  Mas, 

e quanto ã d i s t r i b u i ç ã o  de X, igualmente necessá r i a  para o cálcu-  

l o  de (V) ? 

Ora, já f o i  d i t o  que os va lo res  de  X ,  i nges tão  de um 

domicí l io ,  ser iam obt idos a t r a v é s  da pesagem d i r e t a  dos alimentos, 

conforme metodologia da FAO. Tendo conseguido, por  e s t e  proces- 

s o ,  uma amostra de r e su l t ados  r e f e r e n t e s  a domicí l ios  no Cei lão  



( S r i  Lanka), pôde Sukhatme c o n s t a t a r  que e r a  normal a d i s t r i b u i ç ã o  

de X.  Por ou t ro  lado ,  de (111) , vem que: 

- C x = -  X,  ou a inda ,  pe lo  mesmo teorema anter iormente 
Ri 

enunciado: 

- C c 2  
X = N (- pX, 2 G;)  . Conhecidas, por tanto ,  a s  d i s -  

Ri Ri 

t r i b u i ~ õ e s  de  X e Y ,  passemos f inalmente 5 determinação de ( V ) .  Ou 

s e j a :  

P(de  um domicí l io  e s t a r  ca ren te )  = P (E < Y) = 

- 
X Desconhecendo, ~ o r é m ,  a d i s t r i b u i ç ã o  da v a r i á v e l  = , 
Y 

somos obrigados a l ança r  mão das d i s t r i b u i ç õ e s  de X e Y, de acor- 

do com a solução de  Sukhatme p a r a  o c á l c u l o  da probabi l idade ac i -  

m a .  Sendo assim, imaginemos uma necessidade por  consumidor-padão, 

rn, t a l  que e s t e  Último s ó  e s t a r i a  suf icientemente alimentado caso  

i n g e r i s s e  uma quantidade de c a l o r i a s  i g u a l  ou s u p e r i o r  a - m. I s t o  

C e: desejamos e s t a b e l e c e r  uma quantidade mínima, - m, abaixo da 

qual  s e  pode admit i r  um es tado de carência  para  todo e qualquer  

individuo c u j a  inges tão  não a tendesse  aquele mínimo. Mas que 

quantidade s e r i a  e s s a ?  

Para  responder a t a l  pergunta,  observemos inicialmen - 
t e  a s  curvas abaixo: 



Cuwa de r- (necessidade por 

curva de X (ingestão por consu 

0,5% 

- 
Ora,possui Y uma d i s t r i b u i ç ã o  normal , N (py, o?) , t a l  

que,  como já. f o i  deduzido e m  ( V I I ) ,  py = pZ = c .   aí porque 99% 

dos va lo res  assumidos por Y es ta r i am compreendidos no knterva lo  

c I 30- o que equiva le  a d i z e r  que, em aproximadamente 99,5% dos 
Y f  

casos,  a necessidade por consumidor-padrão s e r i a  s u p e r i o r  a c-3oy. 

Ou s e j a :  m = c - 3oy, uma vez que este l i m i t e  i n c l u i  praticamen- 

t e  toda  a população de consumidores-padrão. Por conseguinte,  po- 

deríamos agora r eesc rever  (V) da segu in te  maneira: 

P (de um domici l io  e s t a r  ca ren te )  = proporção de do- 

m i c í l i o s  carentes  = P (E - < c - 3oy) (X) 

Cumpre r e s s a l t a r  que o resul tado  obt ido  e m  (X) cor- 



responde a  uma propoção mínima de  domicil ios c a r e n t e s ,  já que se 

poderia  argumentar que, de f a t o ,  uma ingestão i n f e r i o r  a  c  - 30-, Y 

c a r a c t e r i z a r i a ,  cert.amente, um es tado  de i n s u f i c i ê n c i a  al imentar .  

Mas , o que d i z e r  de uma inges tão  s u p e r i o r  a  c  - 3oy, porém in fe -  

r i o r  correspondente necessidade? Naturalmente, e s t e  se,ria um 

caso  não computado e m  (X) , onde, no en tan to ,  s e  a v a l i a  com segu- 

rança a  proporção de  domicí l ios  com inges tão  i n f e r i o r  a  uma quan- 

t idade  que t e r i a  de ser s a t i s f e i t a  por  todo e  qualquer  consumidor - 
padrão. Uma proporção mhima, por tanto ,  mas que a t i n g e ,  no Cei - 
lão ,  a  c i f r a  alarmante de 37% de famí l i a s  subnutr idas .  O que sig 

n i f i c a  d i z e r  que mais de um t e r ç o  das f amí l i a s ,  naquele p a í s ,  não 

sa t i s fazem sequer  a s  suas necessidades c a l õ r i c a s .  Mas, e quanto 

ao B r a s i l ?  A quanto corresponderia  uma proporção de f  a d l i a s  nas  

mesmas condições? 

A r e spos ta  a  e s t a  e o u t r a s  perguntas ,  bem como uma 

n á l i s e  dos r e su l t ados  obt idos ,  s ã o  ob je to  de todo um cap~tu10 ,co-  

mo s e  ve rá  posteriormente.  Por o r a ,  lembremos que todo o nosso 

r a c i o c í n i o ,  a t é  aqui ,  tem-se va l ido  da premissa, f a l s a ,  de que s e  - 
r i a  constante  o número de consumidores-padrão por  domicí l io .  M a  

verdade, o va lo r  de K, adotado, não é outro  senão o número médio 

de consumidores-padrão, por  domici l io ,  obt ido  a p a r t i r  de uma amos 

t r a  de fami l ias  , cuja  representa t iv idade  nos s e j a  assegurada. A s -  

s i m  sendo, poderíamos, numa aproxi.mação, s u b s t i t u i r  os diversos va - 
'i l o r e s  de - por sua média a r i t m é t i c a ,  calculando des te  modo um 
C 

s ó  v a l o r ,  médio, para  o número de consumidores-padrão, por  domicí - 
l i 0  . 



Finalmente, gostaríamos de lembrar que a  média não 

s e r i a  obrigator iamente um número i n t e i r o .  ~ o d e r í a m o s ,  por exem - 
p l o ,  ter uma média i g u a l  a  3,7 para a  nossa amostra. Como a g i r  

n e s t e  caso? 

Ora, 3,7 = 30 + 70 , i s t o  é: 30% dos domicí 10 o - 
l i o s  te r iam um número de consumidores-padrão i g u a l  a  3, ao passo 

que,  nos 70% r e s t a n t e s ,  este número s e  e l e v a r i a  a  4 .  

tu10 de i l u s t r a ç ã o ,  imaginemos que, ap l icado o modelo 

pos, obtivéssemos, no pr imeiro,  uma percentagem i g u a l  

m i l i a s  subnutr idas  enquanto que, no segundo, aquela 

atingiria a  um t o t a l  de 20%. O r e su l t ado  f i n a l  s e r i a ,  

Ainda, a  ti - 
aos do i s  gru - 
a 25% de f a  - 
percentagem 

portanto:  

0,3 x 0,25 + 0,7 x 0,2 = 0,215, ou s e j a :  

f a m í l i a s  subnut r idas .  

N ~ O  s e r á  e s t a  a  pr imeira ,  nem a Ú l t i m a  vez, que s e  

f a l a r á  aqui da importância a t r i b u i d a  hoje ,  pelos  n u t r i c i o n i s t a s ,  

ao p e r f e i t o  e q u i l í b r i o  de um regime al imentar .  Mas s e ,  por um l a  - 

do, eles são  unânimes em des taca r  e s t a  importância - maior a t é  

que a  da simples inges tão  de c a l o r i a s  - por o u t r o  l a d o ,  não f o i  a 

c i ê n c i a  capaz ainda de es t abe lece r ,  para  a s  necessidades de v i t a -  

minas, pro te ínas  e s a i s  minerais ,  l i m i t e s  t ã o  p rec i sos  quanto a- 

que les  e s t ipu lados  pe los  estudos t r a d i c i o n a i s  das necesidades ca- 

l ó r i c a s .  A s s i m  sendo, a  FAO sugere um indicador  da qualidade de 

uma d i e t a ,  qua l  seja a  proporção de c a l o r i a s  provenientes  de açÚ- 



20 

c a r e s ,  r a i z e s  e c e r e a i s ,  sobre o t o t a l  de c a l o r i a s  inge r idas  por 

uma pessoa. ~ x c l u ~ m o s  por tanto ,  d e s t a  proporção, f r u t a s ,  legumes 

e alimentos de  origem animal, que são - como s e  sabe - os grandes 

fornecedores de  vitaminas,  p ro te ínas  e s a i s  minerais .  

Definido e s t á ,  por conseguinte,  o nosso indicador  de 

qual idade.  Mas como u t i l i z á - l o  na aval iação  das congições alimen - 
t a r e s  de toda uma população? 

Para  responder a e s t a  pergunta, é necessár io :  

19)  Que se tome como modelo de boa alimentação um 

p a í s  onde a população l eve  uma vida a t i v a  e saudável.  França e 

I n g l a t e r r a  foram os escolhidos por Sukhatme; 

20) Que s e  forneça um v a l o r  para aquela  proporção, - a 

cima do qual  f i q u e  ca rac te r i zado  um es tado de m á  alimentação. 

0,80 é, ainda segundo Sukhatme, e s t e  va lo r  (evidentemente, uma po - 
pulação alimentada,  em 80% ou mais, por  c a l o r i a s ,  provenientes  de 

um c e r t o  c e r e a l  - o milho, por exemplo - e s t a r i a ,  sem dúvida, en- 

tre aquelas vit imadas pe lo  males do "achinesamento", nome dado pe - 

10 f a l e c i d o  Prof .  ~ o s u é  de Castro ( 6 )  aos regimes que dependem 

quase sempre de um só t i p o  de c e r e a l ) ;  

3 9 )  I n t r o d u z i r  a v a r i á v e l  a l e a t ó r i a  W, que represen- 

t a  exatamente aquela proporção por nós de f in ida  acima, só que agg 

r a  levando em conta  não mais o consumo ind iv idua l ,  e s i m  a inges- 

t ã o  por domicí l io .  A s s i m  sendo, da Desigualdade de Tchebycheff, 

r e t i r a r í amos  que: 



u 2  
W 

P ( ~ W  - pwI ) < - - K , onde pW e cr representam, 
W 

respectivamente,  a média e o desvio-padrão de W, sendo h? a am- 

p l i t u d e  de um i n t e r v a l o  qualquer que desejássemos es tudar .  Como 

de Sukhatme nos vem a informação de que,  para  I n g l a t e r r a  e Fran- 

ça ,  " = 0,50 e uW = 0,10, % p o s s ~ v e l  dizer-se  que: 

Por tanto ,  para  o nosso l i m i t e  W = 0,80, teríamos 

que : 

Ora, ainda que cons ider~ssemos  a condição mais des  - 
£avorável p o s s ~ v e l ,  q u a l  s e j a  a de que f a m í l i a  alguma, na I n g l a  - 
t e r r a  e França, i n g e r i s s e  uma quantidade i n f e r i o r  a 20% de calo- 

r i a s  fornec idas  por açÚcares, r a i z e s  e c e r e a i s  (o que s i g n i f i c a  

d i z e r  que, em nenhum domici l io  daqueles d o i s  p a í s e s ,  a cont r ibui -  

ção em c a l o r i a s  de f r u t a s ,  legumes, carnes ,  l a t i c í n i o s  e t c . ,  che- 

g a r i a  a superar  80% do t o t a l  inger ido ,  a f i rma t iva  bas tan te  duvido - 
sa e m  s e  t r a t a n d o  de p a í s e s  com uma qual idade t ã o  a l t a  de v i d a ) ,  

ainda assim, diziamos,a proporção de domicí l ios  m a l  alimentados 

não s e r i a  super io r  a 10% do t o t a l  de domicí l ios .  I s t o  porque 



fazendo P(W - < 20) = 0,  vem que e m  (x I ) :  

Mas, p e l o  ~ r i n c í p i o  Fundamental da  Teor i a  da  Proba - 

b i l i d a d e :  P (W > 0 ,8Q)  = proporção de domic í l i o s  t a i s  que W > 0,80. - - 

I s t o  6 :  e m  90% ou mais dos domic i l i o s  i n g l e s e s  e f r a n c e s e s  (ou s e  - 
I 

ja, em prz t icamente  todos  os  domic i l i o s  1 , teríamos uma i n g e s t ã o  sa - 
t i s f a t 6 r i a  de  n u t r i e n t e s  n e c e s s á r i o s  a uma d i e t a  adequada. s e r á ,  

p o r t a n t o ,  em conf ron to  com os r e s u l t a d o s  o r a  ob t idos  que iremos 

a v a l i a r  a s i t u a ç ã o  a l imen ta r  de uma população qua lquer ,  no q u e ' a z  

r e s p e i t o  a ca rênc i a s  q u a l i t a t i v a s .  No exemplo a s e g u i r ,  faremos 

um breve  e s t u d o  p a r a  uma r e g i ã o  f i c t í c i a  onde pW = 0.70 e - 
OW - 

= 0,06 ,  de modo que: 

Considerando, igualmente ,  a p i o r  condição p o s s í v e l  

t e r íamos  que: 

I s to  é: t e r íamos  um máximo de 64% de f a m i l i a s  mal 

a l imentadas ,  quando este máximo não d e v e r i a  u l t r a p a s s a r  os 10% es - 

t i p u l a d o s  p a r a  I n g l a t e r r a  e França. 



Resumindo: daremos c e r t e z a  de que um p a í s ,  cida- 

de ,  ou o u t r a  qualquer r eg ião ,  não s e  encontram m a l  al imentados,  

quando a maioria  de sua  população - e ,  por maioria ,  admitimos 

90% ou mais de seus  domicí1io.s - e s t i v e r  ingerindo uma quantida- 

de nunca super ior  a 80%, sobre o t o t a l  ene rgé t i co ,  de c a l o r i a s  

provenientes  de açúcares ,  r a i z e s  e ce rea i s .  A s s i m  sendo, a re- 

g ião  tomada como exemplo - onde 36% ou mais das  f a m í l i a s  escapa- 

riam m á  alimentação - não se achar i a  a s a l v o  de um regime desg 

gu i l ib rado .  Pelo con t rã r io :  os  n h e r o s  acima obt idos  parecem 

i n d i c a r  que, a l i ,  e s t a r i a  ocorrendo exatamente o inverso.  



&& 

G ~ I C A  DOS FEN~~VIENOS DE CONSUMO ALIMENTAR 

O processo a segu i r  d e s c r i t o  t e r á  como o b j e t i v o  

e s t a b e l e c e r  um julgamento sobre a s  condições g e r a i s  de  v ida  num 

p a í s ,  ou região ,  a p a r t i r  de seus  háb i tos  al imentares .  O que 

s i g n i f i c a  d i z e r  que - considerado, por exemplo, o conjunto dos 

países-membros da ONU - a d i e t a  v e r i f i c a d a ,  em qualquer  daquelas 

nações, s e r v i r i a  naturalmente pa ra  a f e r i r  o seu consumo de mercg 

d o r i a s  c a r a s ,  t a i s  como a carne ,  o l e i t e ,  f r u t a s  e t c .  A s s i m  sen - 
do, s e  o regime a l imentar  dos Estados Unidos apresenta  excessos,  

do ponto de v i s t a  d i e t é t i c o ,  e l e  é r ep resen ta t ivo  - por  o u t r o  l a  - 
C 

do - do a l t o  poder de compra daquele p a í s .  Por tanto ,  não e o 

"menu" p e r f e i t o  que nos inkeressa ,  e s i m  aquele realmente obser- 

vado e capaz, por i s s o  mesmo, de i n d i c a r  se  uma determinada eca- 

mia tem ou não acesso aos alimentos considerados caros .  De modo 

que para  e f e i t o  de nosso estudo definiremos: 

19) Alimentos caros:  são  as  carnes (de animais 

t e r r e s t r e s  e marinhos);  l e i t e s  e que i jos ;  matér ias  gordurosas 

(banha, manteiga e Óleos v e g e t a i s )  ; f r u t a s  , legumes, -e f  inalmen- 

t e  o açúcar ,  t a n t o  de be te r raba  como de cana. O consumo de to- 

dos e s s e s  alimentos tende a se e l e v a r  na medida em que se obser- 

va um aumento no n í v e l  de v ida ,  d a í  porque escasseiam na d i e t a  

das economias p o b ~ e s .  No caso e s p e c í f i c o  do açúcar ,  cumpre ad- 



v e r t i r  que - relat ivamente b a r a t o  e m  c e r t a s  reg iões  - e l e  se rve  

a í  como s u b s t i t u t i v o  ene rgê t i co  de ou t ros  produtos,  contr ibuindo 

a s s i m  pa ra  o d e s e q u i l í b r i o  da d i e t a ,  uma vez que, como já vimos, 

e l e  é um fornecedor apenas de c a l o r i a s .  

2 9 )  Alimentos bara tos :  são as  r a i z e s ,  tubérculos  

e ce rea i s .  Ao c o n t r á r i o  dos a n t e r i o r e s ,  e l e s  t ê m  o seu consumo 

diminuído, na medida em que se e l e v a  o n í v e l  de vida.  

~ l é m  d i s s o ,  todos esses alimentos - r i c o s  e po- 

b res  - podem ainda s e r  c l a s s i f i c a d o s  em três grandes grupos: 

Grupo G: formado pe los  alimentos r i c o s  e m  g luc í -  

d i o s ,  i s t o  é, c e r e a i s ,  r a i z e s  e tubérculos ,  açúcar ,  f r u t a s  e le- 

gumes ; 

Grupo L: formado pe los  alimentos r i c o s  em l ipxd i -  

o s ,  ou s e j a ,  a s  matér ias  gordurosas;  

e finalmento o grupo P ,  formado por alimentos r i  - 

tos e m  p ro te ínas ,  como a carne e o l e i t e .  

Foi  com base nos grupos acima que ~ é p è d e  e Len- 

g e l l é  estahe1ecer .m uma geograf ia  q u a l i t a t i v a  da alimentação mun - 

d i a l ,  a p a r t i r  da q u a l  se desenvolverá o nosso estudo. Tendo em 

v i s t a ,  po r t an to ,  um balanço mundial dos regimes a l imentares ,  so- 

mos levados - t a l  como ~ é p è d e  e ~ e n g e l l é  - a c a r a c t e r i z a r  cada 

p a í s  segundo as segu in tes  números: 

C - t o t a l  de c a l o r i a s  d i á r i a s ,  pe r  cap i t a .  de 



acordo com e s s e  número t o t a l  de c a l o r i a s  inge r idas  d iar iamente ,  

por pessoa,  que iremos agrupar os  d i f e r e n t e s  p a í s e s ,  c u j o  n i v e l  

de v ida  s e r á  t a n t o  mais a l t o  quanto maior f o r  o t o t a l  de calo- 

r i a s  inger idas ;  

G - porcentagem de c a l o r i a s  fornecidas pe lo  gru- 

po G; 

L - porcentagem de c a l o r i a s  fornecidas p e l o  gru- 

po L; 

P - porcentagem de c a l o r i a s  fornecidas p e l o  gru- 

po P i  sendo, naturalmente,  G + L + P = 100 (I) . 

É conveniente chamar a atenção do l e i t o r  pa ra  o 

f a t o  de que G ,  L e P não representam as porcentagens de c a l o r i -  

as  advindas de g l u c í d i o s ,  l i p í d i o s  e p r o t í d i o s ,  mas s i m  de a l i -  

mentos r i c o s  e m  g l u c í d i o s ,  l i p í d i o s  e p r o t i d i o s .  F ica  esclareci 

do, por tanto ,  que se um alimento - como é comum - con t ive r  OS 

três p r i n c í p i o s ,  sendo porem sua cont r ibuição  mais importante  a 

de g luc íd ios ,  por exemplo, en tão  o seu t o t a l  c a l ó r i c o  s e r á  i n t e -  

gralmente computado no grupo G. Di to i s s o ,  relembremos, da geo- 

metr ia ,  uma pequena propriedade, p e l a  q u a l  sendo dados: um t r i a ~  

gulo e q u i l á t e r o ,  ABD; um ponto qualquer ,  M, no i n t e r i o r  d e s t e  

t r i ângu lo ,  e a p a r t i r  de M três r e t a s ,  M c ,  Ma e ~ b ,  p a r a l e l a s  

aos lados do t r i â n g u l o  e formando ângulos de 120' e n t r e  s i ,  t a l  

como na f i g u r a  a segu i r .  Sendo assim: 



Figura 1 

AG + B a  + Db = cte = lado  do t r i â n g u l o ,  pa ra  t o d o  

e qualquer ponto s i t u a d o  e m  seu i n t e r i o r ,  já que faci lmente se ve - 
ri ficam as seguin tes  igualdades : 

Bc' = Ma = Db (uma vez que Mc'Ba é u m  para le logra-  

mo, e MbDa um t r a p é z i o  i s ó s c e l e s ) .  

Cc' = Mcl = Ba (uma vez que Mccl é também um t r i â n  - 
gulo e q u i l â t e r o .  

Logo: 

Db + Ba + Ac = Bc' + Cc' + Ac = lado  do t r i ângu lo .  

Ora, s e  tiv&semos um t r i â n g u l o  de lado i g u a l  a 

100 e caso marc~ssemosr  sobre  cada um de seus lados ,  segmentos 

Ac, Ba elDb, representando - respectivamente - os  va lo res  G ,  L e 

P ,  de um c e r t o  p a í s ,  então:  

Ac + Ba + = 100 = G + L + P, e o ponto M carac- 

t e r i z a r i a  assim o p a i s  e m  questão,  num diagrama t r i a n g u l a r  Por 

nós construído,  tendo e m  conta  o que acaba de s e r  exposto. 



~ é p è d e  e ~ e n g e l l é  reuniram, d e s t e  modo, m a i s  de s e  - 

t e n t a  p a í s e s  num s Ó  g r á f i c o  t r i a n g u l a r ,  onde constataram a e x i s  - 
t ê n c i a  de uma corre lação  l i n e a r  e n t r e  os  pontos a l i  agrupados. 

Qua l  s e r i a ,  porém, a equação d e s t a  r e t a ?  

A r e spos ta  s e r á  dada pe lo  ~ é t o d o  dos ~ í n i m o s  Qua- 

drados,  do q u a l  se f a r á  a s e g u i r  uma breve descr ição.  S e j a ,  po i s  

una v a r i á v e l  y ,  função T(x) - desconhecida - de uma o u t r a  v a r i á  - 
v e l  x,  e admitamos agora que se ' inves t igasse  f ( x ) ,  medindo-se pg 

r a  i s s o  os  va lo res  de y ob t idos  a p a r t i r  de determinados va lo res  

de x, por  nós escolhidos.  Suponhamos, como i l u s t r a ç ã o ,  que dese- 

jássemos r e l a c i o n a r  x, a l t i t u d e  (em metros) , com y , pressão  (em 

milímetros) e que, para  t a n t o ,  houvéssemos medido a pressão  em d e  

terminadas a l t i t u d e s ,  por nós e s t abe lec idas  previamente. o b t e r i a  - 

mos, assim, n pares  (xi, yi) , t a i s  como os que aparecem na f i g u r a  

abaixo: 
Y 

Figura 2 



vê-se claramente,  no exemplo acima, que s e  pode- 

r i a  a j u s t a r  uma r e t a  por e n t r e  os  pontos obt idos.  Mas como de- 

terminar  e s t a  r e t a ?  Para o ~ é t o d o  dos ~ í n i m o s  Quadrados, . se r ia  

j ustarnente aquela  que to rnasse  mínima. a d iscrepância  e n t r e  cada 

va lo r  de y ,  observado, e o seu correspondente sobre a reta em 

questão.  aí porque sendo y = ax + b, a r e t a  procurada: 

dyi = ryi - (axi + b)] r e p r e s e n t a r i a ,  por  sua  vez, 

a d iscrepância  que . . desejamos, d n i m a .  O que s i g n i f i c a  d i z e r  que, 

nes te  caso,  

assumiria  também o seu men0.r v a l o r  poss íve l .  E, logicarnente, a 

e b seriam tais  que, chamando 

n 
y - (axi + b)2]  de S, então: 

i=l 

Resolvendo o s i s tema formado por (11) e (111) , chega - 

ríamos a: 

onde 

- - n - 1 
b = y - ax, onde y = - 1 yi n i=l 



2 de s e  observar ,  porém, que: 

19) A s  equações acima referem-se a um s is tema b i -  

dimensional, ao passo que o nosso estudo envolve três v a r i á v e i s  

( G ,  L e P ) .  Contudo, como G + L + P = 100, e x i s t i n d o  - além d i s  - 
s o  - uma combinação l i n e a r  e n t r e  os  t rês,  é c l a r o  que podem~s,  

n e s t a  Última, s u b s t i t u i r  qualquer v a r i á v e l  por  100 menos a soma 

das r e s t a n t e s ,  obtendo a s s i m  re lações  e n t r e  a s  v a r i á v e i s ,  duas a 

duas. ~ é p è d e  e ~ e n g e l l é ,  a l i á s  - ao comentarem a e x i s t ê n c i a  de 

t a i s  re lações  - fazem n o t a r  a ocorrência  de l igações  não-linea - 
r e s  e n t r e  G ,  L e P ,  de u m  lado,  e o número t o t a l  de c a l o r i a s  C ,  

de out ro ,  curvas e s s a s  que conduzem, por eliminação de C ,  5s re- 

t a s  l igando G ,  L e P ,  e n t r e  s i ,  e cu jas  equações estamos i n t e r e s  - 

sados em de terminar.  

2 9 )  A s  expressões ( I V )  e  (V) não s e  aplicam a o  

nosso caso, uma vez que dizem r e s p e i t o  a um sis tema de coordena- 

das ca r t e s i anas .  Torna-se necessá r i a ,  po r t an to ,  uma t r a n s p o s i  - 
ção de coordenadas, t a l  como a que s e  v e r i f i c a  na f i g u r a  abaixo: 



Figura 3 

Ora, se considerarmos, em nosso g r á f i c o ,  os pon- 

t o s  A e A ' ,  t a i s  que: 

A, de coordenadas (xi; yi) , corresponde 2 medição 

yi, de y ,  f e i t a  a p a r t i r  de um va lo r  escolh ido  xi, de x. 

A '  , de coordenadas (xi; y;) , e s t á  s i t u a d o  sobre a 

r e t a  y = ax + b,  a jus tada  p a r a  n pares  (xi, yi) , c u j a  obtenção 

f o i  por nós d e s c r i t a  anteriormente.  

Por tanto ,  de acordo com ( I V )  e (V) , v i r i a  que: 



expressão que desejamos conver ter  para  o nosso diagrama t r iangu-  

l a r .  A, como já s e  v i u ,  r ep resen ta  um p a í s  de coordenadas 
Gi, 

Li e Pil i g u a i s  a OB, MN e DE, respectivamente. Por o u t r o  lado: 

- P . J ~  
1 

Y i 
- -  

2 , j á  que no t r a p é z i o  ABDE, i s 6 s c e l e s ,  

AB = DE = Pi e ,  por conseguinte,  no t r i â n g u l o  ABC, AC = A~sen60 '  

já que 

onde 

Sendo assim, em ( 6 ) :  

& o ,  8 7 ~ ~  [ ( G ~ - G )  + o ,5 (pi-P) 1 
i=l a = n I ( V I I I )  

1 [ ( G ~ - G )  + O , ~ ( P ~ - P ) ] ~  
i=l 

I s t o  é: conhecidos os  v a l o r e s  de G,  L e P ,  para  

cada p a í s ,  podemos c o n s t r u i r  uma t a b e l a  i g u a l  5 que reproduzimos 

adiante ,  d e l a  r e t i r a n d o  os  va lo res  das v a r i á v e i s  que surgem em 

( V I I I )  e (IX). Obteremos, assim, a s  cons tantes  a e b e, por  con - 
seqfiência, a equação de nossa r e t a  em um s is tema de coordenadas 



Consomrnations réellcs (en %) 
' Consommations 
qui auraient Bt6 

a moyennes (en %) 
Consommations qui auraient Bté . 

moyennes (en %) Pays 

I Pays 

Nouvullc-Liilaiitlo 
Argontinc. . . .  
L?k113-Unis , . , 
Dancmark . . .  

Moyennc. . 

Gliypro. . . . . . . .  2; 301, 
Uniou Sud-Africainc, . 2.300 
Bfadagascar. . . . . . . .  2.293 
Japon . . . . . . . . . . .  2.268 

, . Tunisie., . . . . . . . . ' . . .  2.254 
. . Alghie. ; ..:....... ..I ;. 2.236 

Porto-Rico ,: ; .: . :':, 2.210 
Ching ';. , i:',. . . .  :, 2.201 

Iriande. . . . . . . . .  . . . . . . . .  NorvBg . . . . . . . .  Australio. 
, . Canuda. . . . . . .  : . 

Suhde . . . . . . . .  
Suisso . . . . . : . .  
France. . . . . . . .  . . . .  Royoumc-Uni. 

ggyptc. . . . . . . . .  2.190 
Siam. . . . . . . . .  2.173 
Ccylon. . . . . . . .  2.167 
Porniosc . . . . . .  2.163 
l36piibliqiic ~ o m i n ' i -  

cáinc. . . . . . . . . .  .2.130 .. 
Indochine. . . . . . .  2.127 
Pérou . . . : . . . .  2.090 
Honduras., . . . . . . .  2.079 
Java et Madoura . . . . .  2.040 
Indo. . . . . . . . . : . .  2.021 
Pliilippines . . . . . . .  2.021 
Costa-Rica . ' . . . . .  2.014 

Islandc. . . . . . . .  
Allcmagne . . . . . .  . . . . . .  Pays-Bas. 
Finlande . . . . . . . .  
Autriclie . . . . . . .  
Cuba. . . . . . ' . . . .  . . . . .  Uruguay. ; 

Bcl;q =i u e .  . . . . . .  . . . . .  Yougoslnvie. 
Roumanio . . . . . .  
Bulgarie . . . . . . . .  . . . . . .  u. R. S. S. .  
I-iongrio . . . . . . .  . . . . . .  Paraguny. 

. . . . .  Moyennc. 

' s  agne . . . . . . .  
! i 2 L A w p i e .  . . .  
Pologne . . . . . . .  
Italie. . . . . . . . .  
Turquic . . . . . . .  

hloycnnc. . . . . .  

Iran. . . . . . . . .  1.966 
Iralc. . . . . . . . . .  1.962 
Salvador . ' . . . . . . .  1.944 
Colombic. . . . . . .  1.934 
l\.lcsiquc . . . . . . . .  1.909 
Transjorùanio. . . . .  1.909 
Cor6e . . . . . . . . .  1.904 

li ' .  Moyenne (sauf Colom- 
bie et  Mexiquo) . . I 1.937 1 

Palestino. . . . . .  
hfandcliour~e . . . . .  
BrOsil . . . . . . . .  
GrOcc . . . . . . . .  
Chili. , , , . , , . . . . . . . . .  Portugal 
Maroc Iran~ais  . . . .  

C = caiorio5 par pcrsonne c1 pur jour. 
G = pourccntage obscrv6 de culorics fournics pur 10 groupeG:cBr6ulcs, raches, 

tuùcrculcs, sucre, friiils ot IL, Anurncs. 
L = pourcenlagc obscrvb do calorios lournios par Ic groupeL:mali8rcsgr:isscs. 
P = pourcentage ohscrv6 do calorics fourriics par 10 groupo 1' : vinrido, lait. 
Gt = pourccntagc thborique approxiinulif do calorics fournics par lo groupc G, 

blnnt doiin6 la valcur corrcspondunto dc C. 
LI = pourcontago tliéori ue approsiinutil de colorios fournics pur lc groupc L, 

Btunt donn6 Ia vacur  corri-p ,s oridnnlo de C. 
Pi = pourccnlape tlibori ue approsimatif de clilorlcs fournies par le groiipcP, 

klanl dom6 Ia vdcur Corrcspondantc do C. 
Syrie et Liban. . . . .  . Birrnanic. . . . .  -,---. 
Malaisic . . . . . . .  
Kenya Ouganda. . . .  
Afrique Occidentalc 

Frnnçaise. . . . . .  



ca r t e s i anas .  Contudo, chamando agora de GT, LT e PT, as coorde- 

nadas de A ' ,  i g u a i s  a O B ' ,  DQ,  e MR, respectivamente,  então: 

PT43 
y; = - 2 , o que se v e r i f i c a  de maneira análoga a 

(6) ( X )  

P~ xi = GT + 5- . já que agora x = OB' + B'C = GT + 
i 

P~ + AB' sen 30' = G~ + r 

Por tanto ,  y;  = ax + b s e  converte - de acordo i 

com ( X )  e ( X I )  - em: 

sendo justamente e s t a  a equação de uma das r e t a s  que desejávamos 

obter .  Uma simples t r a n s f e r ê n c i a  de e ixos  s e r i a  s u f i c i e n t e  pa ra  

estabelecermos as  demais equações por nós procuradas,  c u j a  d e t e r  - 

minação, no en tan to ,  a equação ( X I I )  t o r n a r i a  redundante.  ai 

porque escreveremos o s i s tema abaixo: 

Calculando a e b ,  em ( V I I I )  e (IX) a p a r t i r  dos 

va lores  apresentados na t a b e l a  anteriormente t r a n s c r i t a ,  chegar; - 



amos - nes te  caso - a: 

Fixando-se, por t an to ,  um dos componentes - 
nhamos G - 6 p o s s í v e l  deduzir-se os  out ros  d o i s  no s i s tema 

m a .  Tomemos, como exemplo, G = 60, o 'que nos conduz a: 

Obtido assim um p a r  de pontos per tencente  2 

supo- 

ac i -  

re- 

t a  - por exemplo: G T =  60, PT = 26, LT = 1 4  e GT = 70 ;  PT = 19,7 

LT = 10,3 - e após l o c a r  estes pontos no diagrama t r i a n g u l a r ,  t e  - 

remos a í  t r açada  a nossa r e t a  de a j u s t e ,  o que nos permite f a z e r  

agora a s  considerações seguin tes :  

a )  N a  t a b e l a  que vimos de t r ansc rever ,  o l e i t o r  

perceberá a e x i s t ê n c i a  de o i t o  grupos, segundo os  qua i s  foram re - 
unidos paises  c u j a  inges tão  var iava  de,  no máximo, 200 c a l o r i a s .  

I s t o  é: ~ é p è d e  d i v i d i u  os  p a i s e s  estudados - de acordo com O 

seu n í v e l  de v ida  - estabelecendo assim e s t r a t o s  a c u j a  média em 
- 

c a l o r i a s ,  C ,  e l e  associou a porcentagem média, G ,  de c a l o r i a s  

provenientes de alimentos r i c o s  e m  g luc id ios .  O s  : o i to  pares  

de va lores  assim obt idos  permitiram-no t r a ç a r  uma curva ( f i g . 5 )  

- j á  que, como dissemos, G e C admitiam uma l igação  . não-l inear  

e n t r e  s i  - ver i f i cando  en tão  que a forma dessa  curva,  como o l e i  - 



tór poderá facilmente comprovar, e r a  t a l  que o seu crescimento sua - 
ve e regular  permi t ia  t r anspo r t a r  uma esca la  de medidas, e m  calo- 

r i a s ,  sobre a r e t a  por nós ajustada.  Ou se j a :  se ajustarmos uma 
- - 

curva aos pares de valores  (gi; ci)  - onde gi E e ci E C - ob- 

servaremos que o crescimento de s t a  curva, não sendo abrupto, to rna  

poss íve l  a construção de uma e s c a l a  bas tante  uniforme sobre a r e t a  

a jus tada  no diagrama t r i a n g u l a r ,  ao marcarmos sobre e l a  cada par  

b) Suponhamos agora que tivéssemos um p a í s  qualquer 

- o canadá, por exemplo, cu ja  inges tão  d i á r i a ,  "per c ap i t a " ,  é de 

3109 ca lo r i a s .  A este número, local izado na e sca l a  acima, corres-  

ponderá - no e ixo  dos G s  - um c e r t o  va lo r ,  que s e r i a  a média para 

aquele n í v e l  de vida representado por 3109 ca lo r i a s .  Se ja  GT e s t e  



va lo r  que,  t ranspor tado para  o s i s tema formado por (I)  e ( X I I ) ,  

conduzir ia  2 determinação de L e PT, igualmente médios, e f o r  T 

mando junto com e l e  a d i e t a  média, ou " t e ó r i c a " ,  para  um p a í s  

com o n í v e l  de v ida  i g u a l  ao do canadá. Evidentemente, t a i s  

porcentagens - GT, L e PT - não se observam na p r á t i c a ,  haven T - 
do por tan to  desvios  em re lação  ao nosso regime t eó r i co .  Para o 

canadá, por exemplo, teríamos: 

G = 59, L = 15,  P = 2 6 ,  va lores  que são ,  por  sua 

vez,  calculados p e l a  FAO ( a t r a v é s  de suas fo lhas  de balanço a l i  - 
mentar) ,  e com os qua i s  pôde ~ é p è d e  c o n s t r u i r  a t a b e l a  por  nós 

j 5 mencionada. Sendo assim: 

Escolhendo-se agora um p a í s  de ba ixa  renda como 

a ~ r g é l i a  - onde a inges tão  é de apenas 2.236 c a l o r i a s  d i á r i a s ,  

por  indiváduo - obteriamos, em cont ra-par t ida ,  os  segu in tes  nú- 

meros : 

GT = 83; LT = 6 ,  PT = 11, com 

G = 77; L = 11; P = 1 2  e por conseguinte: 

D ( G )  = -6; D(L) = 5; D(P) = 1 

Comparando-se o s  r e su l t ados  acima, ver if icamos 

que, ao c o n t r á r i o  do canadá - onde são pequenas a s  d i spe r sões  

em re lação  5 média - apresenta  a ~ r g é l i a  desvios s e n s í v e i s  no 



que d i z  r e s p e i t o  a G e L. I s t o  porque sendo i n s u f i c i e n t e s  os 

seus  recursos em c e r e a i s ,  compensa-os a ~ r g é l i a  com o a z e i t e  de 

o l i v e i r a ,  a l i  abundante. Deduz-se por tanto  que - a p a r t i r  da d i e  - 
t a  t e ó r i c a  de um p a í s ,  se j>a  e l e  r i c o  ou pobre - podemos de  acordo 

com o procedimento acima, v e r i f i c a r  em que medida o regime r e a l  

d e s t e  p a í s  s e  a f a s t a  daquele que julgamos. médio, estudando - quan 

do i s t o  s e  f i z e r  necessá r io  - que motivos levaram e s t e  p a í s  a s e  

d i s t a n c i a r  de sua  ração t e ó r i c a .  

4 

Resumindo: um dos objeti-vos do presente  método e 

justamente i n v e s t i g a r  se numa c e r t a  ge r i ão  - como é o caso  da Ar -  

g é l i a  - es ta r i am ocorrendo s u b s t i t u i ç õ e s  de  v u l t o  e n t r e  alimentos 

dos d i f e r e n t e s  grupos, já que t a i s  t r o c a s  são fundamentais pa ra  a 

a n á l i s e  do e q u i l í b r i o  ou não de uma c e r t a  d i e t a ,  que s e r á  t a n t o  

mais balanceada quanto mais próximo e s t i v e r ,  da r e t a  de ajustamen - 

t o ,  o ponto que representa  a r e g i ã o  estudada. 

c )  poderíamos também argumentar que,  dados G, L e P ,  

r e a i s ,  fac i lmente  s.e determinaria  para  um c e r t o  p a í s ,  qual  o n í -  

v e l  correspondente 5 sua verdadei ra  d i e t a .  Ou s e j a :  es tar íamos 

in te ressados  em descobr i r  que ponto, sobre  a r e t a  a jus tada ,  s e r i a  

o mais r ep resen ta t ivo  daquele ob t ido  no g r á f i c o  t r i a n g u l a r ,  a pay 

t i r  de G,  L e P. Dentre a s  poss íve i s  a l t e r n a t i v a s ,  ~ é p è d e  e Len- 

g e l l é  consideraram a mais p l a u s í v e l  como sendo justamente a p r o j e  - 
ção, sobre  a r e t a ,  do ponto f ixado pe las  coordenadas G ,  L e P .  Va - 
mos t r ansc rever  abaixo o g r á f i c o  construido por  ~ é p è d e  e ~ e n g e l l é  

( f i g .  4 ) ,  ne le  s i tuando up p a í s  qualquer - o ~ é x i c o ,  por  exemplo, 

onde: G = 7 6 ,  L = 6 ,  P = 18. 



Figura 4 

A, e sua projeção sobre a r e t a  ajustada, A ' ,  repre - 

sentam o ~ é x i c o ,  na f igura 4 .  Este país  apresenta, portanto, um 

aporte teór ico de 2600 ca lor ias ,  ao passo que sua ingestão r e a l  

não ultrapassa as  1909  ca lor ias ,  "per capita". Ou seja :  O seu 

consumo teór ico e s t á  além daquele que realmente se  ve r i f i ca  na 

prá t ica ,  já  que e s t e  Último - sendo o de uma economia pobre - a- 

ca r re t a r i a  um grande consumo de cereais  (85%) e ,  inversamente, u- 

ma pequena porcentagem de alimentos "ricos" (PT = 10% e LT = 5 % ) .  

Na realidade, porém, P = 18 e G = 76,  o que "eleva" o n íve l  de v i  - 

da do ~ é x i c o ,  fazendo-o comparar-se ao de países com uma ingestão 

entre  2400 e 2800 ca lor ias ,  cujo aporte médio - conforme s e  pode 

observar na tabela de ~ é p è d e  - é aproximadamente igua l  ao consu- 

mo teór ico do ~ é x i c o ,  ou seja:  2600 calor ias ,  por indivíduo. 



Resumindo: o t r aba lho  de ~ é p è d e  permite não só 

e s t u d a r  os  desa jus tes  de um regime - que consideraremos desequi- 

l i b r a d o  pa ra  os  pontos marginais do g r á f i c o  t r i a n g u l a r  - como 

também a sua posição r e l a t i v a  no que d i z  r e s p e i t o  5 i nges tão  de 

c a l o r i a s .  Destes d o i s  aspectos ,  em conjunto, serviram-se Lan- 

g e l l é  e ~ é p è d e  para  e l abora r  uma geograf ia  q u a l i t a t i v a  do mundo, 

t a l  como o faremos para  a s  d i v e r s a s  regiões  do Bras i l .  



O BRASIL: SUA GEOGRAFIA QUALITATIVA DA ALIMENTAGÃO. 

REGIMES T E ~ R I C O S  E REAIS - UMA B m V E  A N ~ ~ I S E  DE AL- 

GUNS ESULTADOS 

~ t é  aqui ,  estivemos preocupados e m  i n v e s t i g a r  o 

n í v e l  a l imentar  de um p a í s ,  t a n t o  mais elevado - como já se d i s -  

se - quanto maior f o r  o número de c a l o r i a s  a l i  i nge r idas .  R e s -  

sa lve-se ,  contudo, que c r i t é r i o  tão imperfeito não levaria em conta 

a origem de ta i s  c a l o r i a s ,  s e  quiséssemos, por  exemplo, e s t u d a r  

comparativamente a s i t u a ç ã o  a l imentar  dos d iversos  es tados  b rask  

l e i r o s .  Sendo e s t a ,  de f a t o ,  a nossa intenção,  j u s t o  s e  t o r n a  

a n a l i s a r  cada r e g i ã o  5 luz  do diagrama t r i a n g u l a r ,  estudando- 

se - ao lado da inges tão  t o t a l  - a procedência das  c a l o r i a s  a l i  

consumidas. Deste modo, assim como os a q  u e 1 e s pa í ses  

sem acesso ao mercado mundial vêem-se na cont ingência  de  con- 

c e n t r a r  sua alimentação num produto determinante - um c e r e a l ,  gg 

ralmente - .  também a s  nossas regiões  mais pobres valem-se mui- 

t a s  vezes de al imentos ba ra tos ,  porém incompletos, p a r a  a t ender  

5s suas necessidades al imentares .  Baseados, por t an to ,  na d i e t a  

de cada uma de nossas  regiões  geográf icas ,  iremos não propriamen - 

te  e labora r  um mapa da  alimentação no B r a s i l ,  já que, a nosso 

v e r ,  e l e  apenas c o p i a r i a  - em l i n h a s  g e r a i s  - a d i v i s ã o  f e i t a  

por  ~ o s u é  de Cas t ro ,  na sua "Geografia da Fome". Part i remos,  i s  - 
t o  s i m ,  d e s t e  mapa já e x i s t e n t e  p a r a  e s tudar  a s i t u a G ã o  alimen - 
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ta r ,  hoje ,  das d i f e r e  rkes regiões  a l i  de f in idas ,  pr incipalmente 

aquelas ca rac te r i zadas ,  há t r i n t a  anos, como á reas  de fome, i s t o  

C 

e: o Norte-Nordeste. 

Antes, porém de prosseguirmos o nosso estudo,  cum - 

p r e  f a z e r  aqui uma observação de ordem p r á t i c a .  Necessitando re 

c o r r e r  ao g r á f i c o  de ~ é p è d e ,  somos por i s s o  obrigados a d i spor  

da inges tão  d i á r i a ,  por consumidor, em cada reg ião  a s e  es tudar .  

 aí porque duas d i f i cu ldades  surgem de i n í c i o :  em primeiro lu-  

g a r ,  os t o t a i s  fornecidos p e l a  FAO são  obt idos  a t r a v é s  de suas 

fo lhas  de balanço a l imentar ,  onde - em cada p a í s .  - o apor te  d iá-  

r i o  de c a l o r i a s ,  por h a b i t a n t e ,  é calculado de acordo com a pro- 

dução t o t a l  de al imentos,  c o r r i g i d a  pe lo  f luxo de ent rada  e s a i -  

da de cada mercadoria. A s s i m  sendo, se :  

P - produção t o t a l  de uma c e r t a  mercadoria; 

I - t o t a l  importado; 

E - t o t a l  exportado; 

J1 - estoque d isponíve l  ao i n i c i o  do ano de consu - 
mo; 

J2 - estoque e x i s t e n t e  ao f i n a l  do ano de consumo 

S - gas tos  com o p l a n t i o  de produtos ag r í co las ;  

i? - gas tos  com a alimentação de animais; 

W - perdas ocor r idas  desde a produção a t é  a venda 
da mercadoria; 

M - quantidade usada com propÓsitos ou t ros  que 
não os  a l imentares ;  

E s e ,  além disso :  



R - r ep resen ta  a t a x a  de ext ração  pa ra  os  alimentos 

t a i s  como são  comercializados.  Deste modo, pode-se a j u s t a r  a p r g  

dução de t r i g o  e sementes, por exemplo, ao se determinar o consu- 

mo de f a r i n h a  e Óleo; 

L - representa  o conteúdo de c a l o r i a s  por p r i n c í p i o  

a l imentar  que é de,  aproximadamente, 4 Cal/g, pa ra  g l u c í d i o s  e 

p r o t í d i o s ,  e de 9 Cal/g para  l i p í d i o s ;  

en tão  1 C = 1 (P+I+J~-E-J~-S-F-W-M) RN ~populaçáo) 365 for -  

nece r i a  a quantidade de c a l o r i a s  d i á r i a s  reservadas a cada habi- 

t a n t e .   aí porque é poss ive l  agruparem-se o s  p a í s e s  segundo C ,  

uma vez que e s t e  mede efetivamente quanto cabe, em média, a cada 

pessoa,  v i s t o  s e r  o seu  cá lcu lo  fundamentado na produção t o t a l  de 

alimentos.  Ora, como por out ro  lado  usaremos, em nosso estudo,da - 
dos do IBGE ( 5 ) ,  c u j a  metodologia i n c l u i  a pesagem d i r e t a  dos a l &  

mentos - i s t o  é: no p rópr io  domicfl io  pesquisado -, n a t u r a l  se- 

r ia  colocar-se em dúvida a u t i l i z a ç ã o  simultânea de informações 

provenientes da FAO e do IBGE. ~ l é m  d i s s o ,  p a r e c e r i a  e r rôneo j u l  - 
gar-se o n í v e l  de v ida  p e l a  inges tão  c a l ó r i c a  quando e s t a ,  medida 

" i n  loco",  e s t a r i a  a fe tada  não s ó  por  razões de ordem econÔmica, 

ou s e j a :  de produção, como também por  candicionarrentos f i s i o l õ g i -  

cos. Tais  contradiçÕes,  contudo, resul tam c o n c i l i á v e i s ,  o que o 

l e i t o r  poderá comprovar no decorrer  de nosso estudo.  

Solucionemos, por t an to ,  cada uma das d i f i c u l d a d e s  

surg idas  ao longo do parágrafo a n t e r i o r .  Estando in te ressados  , 
como s e  verá  ad ian te ,  em a n a l i s a r  o quadro al imentar  b r a s i l e i r o t a  

p a r t i r  da s i t u a ç ã o  v igente  n o  r e s t o  do mundo, tínhamos naturalmen - 
t e  que r e c o r r e r  a i n f o m + s , d a  FAO, quase sempre desa tua l i zadas ,  



ou senão incompletas. Lamentavelmente, porém, não nos r e s t o u  ou- 

t r a  a l t e r n a t i v a  senão u t i l i z a r - e s t a s  mesmas informações, o que 

procuramos f a z e r  de modo a jamais comprometer a s  conclusÕes de las  

advindas. A s s i m  sendo, a i n e x i s t ê n c i a  de uma publ icação que nos 

pe rmi t i s se  es t imar  G ,  L e P ,  pa ra  cada p a í s ,  obrigou-nos a lan- 

ç a r  mão dos mesmos va lo res  empregados por ~ é p e d e  e m  sua t abe la .  

Deste modo, a r e t a  que aparece,  na Fig. 1, 6 aquela  cu ja  equação 

havíamos es t abe lec ido ,  no c a p i t u l o  a n t e r i o r ,  e que sabemos repre- 

s e n t a r  a tendência-  mundial, média, há . v i n t e  anos atrás. Foram 

marcados também, no mesmo g r á f i c o ,  v i n t e  e d o i s  pontos represen - 
tando cidades e regiões  do B r a s i l ,  para  a s  qua i s  se obtiveram as 

seguin tes  porcentagens,  ca lculadas  de acordo com o ENDEF ( 5 ) .  (Tg 

b e l a  1) . 
~ l é m  das regiões  c i t a d a s ,  o l e i t o r  perceberá a pre- 

sença,  no diagrama t r i a n g u l a r  de mais s e t e  pontos,  representados 

por l e t r a s  de A a G ,  e que corresponderiam - de modo aproximado - 
às á reas  al imentares  do B r a s i l ,  t a l  como de f in idas  por Josué de 

Castro. Ou s e j a :  

a )  Areas consideradas de fome por ~ o s u é  de Castro;  

1) á r e a  da AznazÔnia, a que associamos o pon- 

t o  A; 

2 )  Ãreas do Nordeste (Mata e s e r t ã o )  , a que 

associamos o ponto B;  

b )  Areas consideradas de s u b n u t r i ~ ã o  por Josué de 

Castro:  

1) Área Cen t ra l  do Milho, a que associamos 

os  pontos C e D; 

2 )  Área do Extremo S u l ,  a que associamos os  

pontos E ,  F e G. 





A - ~ e g i ã o  Nordeste 

B - Area Urbana da ~ e g i ã o  Norte ( inclusive Belém) 

C - Area Urbana de ~ o i á s  e Mato Grosso ( inclusive Bras i l ia )  

D - Minas e ~ s p í r i t o  Santo 

E - Estado do Rio de Janeiro 

F - Estado de são Paulo 

G - ~ e g i ã o  Sul 

1 - Salvador 

2 - Fortaleza 

3 - Recife 

4 - Area Urbana da ~ e g i ã o  Norte, salvo Belém 

5 - ~ e l é m  

6 - Dis t r i to  Federal 

7 - Area Rural não metropoli.tana do Nordeste 

E: - Area Urbana não metropolitana do Nordeste 

9 - Area Urbana de ~ o i á s  e Mato Grosso, salvo Bras i l ia  

1 0  - BeLo Horizonte 

11 - Area Urbana não metropolitana de Minas Gerais e Esp. Santo 

1 2  - Area Rural não metropolitana de Minas Gerais e Esp. Santo 

13 - Rio de Janeiro (capi ta l )  

1 4  - Area Urbana não metropolitana do Rio de Janeiro 

15 - Area Rural não metropolitana do Rio de Janeiro 

1 6  - são Paulo (capi ta l )  

1 7  - Area Urbana não metropolitana de são Paulo 

18 - Area Rural não metropolitana de são Paulo 

1 9  - Curit iba 

20 - Porto Alegre 

2 1  - Area Urbana não metropolitana do paranã, S. Catarina e R.G. 
do Sul 

22 - Area Rural não metropolitana do paranã, S .  Catarina e R;G. 
do Sul 



TABELA 1 

Salvador 

Fortaleza 

Recife 

Área Urbana da ~ e g i ã o  Norte, salvo 
~ e l é m  

Dis t r i to  Federal 

Área r u r a l  não metropolitana do 
Nordeste 

Area Urbana não metropolitana do 
Nordeste 

Área Urbana de ~ o i á s  e Mato Grosso 
salvo Bras i l ia  

Área Urbana não metropolitana de 
Minas Gerais e ~ s p i r i t o  Santo 

Area Rural não metropolitana de M i  i 
nas Gerais e ~ s p i r i t o  Santo 

Rio de Janeiro ( cap i t a l )  

Área Urbana não metropolitana do 
Rio de Janeiro 

Área Rural não metropolitana do 
Rio de Janeiro 

são Paulo (capi ta l )  

'Area Urbana não metropolitana de 
são Paulo 

Area Rural não metropolitana de 
são Paulo 

Curi t i b a  

Porto Alegre 

ares Urbana não metropolitana do 
parana, Santa Catarina e Rio G r a ~  
de do Sul 

k e a  Rural não metropolitana do 
paranã, Santa Catarina e Rio Gran - 
de do Sul 



Tendo assim localizado as áreas alimentares do Bra- 

s i l ,  poderemos agora estudar - como e r a  intenção nossa - o estado 

nutr ic ional ,  hoje, daquelas populações tão carentes há t r i n t a  a- 

nos a t rás .  Para tanto,  construiremos inicialmente a tabe la  abai- 

xo, contendo as  porcentagens com que s e  fixam os s e t e  pontos res- 

tantes  do diagrama. 

TABELA 2 

Nordeste 

Area Urbana da ~ e g i ã o  Norte, inclusive 
~ e l é m  

Area Urbana de ~ o i á s  e Mato Grosso, i n  - 
clusive Bras i l ia  

Minas Gerais e ~ s p í r i t o  Santo 

Estado do Rio de Janeiro 

Estado de são Paulo 

paranã, Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul 

Antes de passarmos 5 determinação da d i e t a  teór ica  

correspondente às s e t e  regiões acima - ou seja :  GT,  LT e PTl para 

cada uma delas - cabe fazer  aqui uma consideração a respei to  da 

escala por nós adotada no diagrama t r iangular .  Conforme já f o i  

d i to ,  os valores de C incluídos nas duas tabelas ora  t r ansc r i t a s ,  

e na de ~ é p è d e ,  diferem na medida em que os dois primeiros são ob - 

t idos  a p a r t i r  da pesagem d i r e t a  dos alimentos, ao passo que o Ú1 - 

timo é calculado pelas folhas de balanço alimentar da FAO. Sendo 

assim, h5 que uniformizar e s t e s  valores,  atribuindo-se a C apenas 
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a quantidade de alimentos efetivamente consumida por uma pessoa,  

e m  24  horas .  Como a fórmula, em (I) , não leva  em conta a s  p e r  - 
das com o preparo das r e f e i ç õ e s ,  nem os  desperdíc ios  5 mesa, cum - 
p r e  ap l i ca r - se  a C - t a l  como calculado em (I) - um f a t o r  de cor  - 
reção,  que a p r ó p r i a  FAO es t abe lece  e m  to rno  de 10%, ressa l tando,  

porém, que ele pode chegar a 15% em alguns p a í s e s  desenvolvidos. 

Desta forma, teríamos a seguin te  correspondência e n t r e  va lo res  

de C ,  an tes  e depois de in t roduzido  aquele f a t o r  de correção: 

C ,  calculado e m  (I)  
í c a l  

3300 

3100 

3000 

2900 

2800 

2700 

2600 

2500 

2400 

2300 

2200 

2100  

2000 

1 9 0 0  

C,  após a correção 
í c a l  1 

2805 

2790 

2700 

2610 

2520 

2430 

2340 

2250 

2160 

2070 

1980 

1890 

1800 

1700 

De v o l t a  5 f i g u r a  1, observa-se que constam a l i  o s  

r e su l t ados  da coluna 5 d i r e i t a ,  justamente aqueles em que são  

consideradas os condicionamentos f i s i o  l6gicos a que nos referimos 

anteriormente.  Sendo médios e s t e s  v a l o r e s ,  e l e s  tenderão a cres-  



c e r  na medida em que s e  e l eva  o n í v e l  de v ida ,  uma vez que os  des - 
perd íc ios  nas c l a s s e s  abas tadas  são  compensados pe las  insu f  i c i ên -  

c i a s  das c l a s s e s  menos favorec idas ,  resu l tando d a í  uma inges tão  

média, "per  c a p i t a " ,  t a n t o  menor quanto mais pobre f o r  a popula- 

ção estudada. Na verdade, a renda média, aumentando, a c a r r e t a r i a  

um acréscimo na inges tão  mêdia a t é  o ponto em que as  ex igências  

q u a n t i t a t i v a s ,  plenamente s a t i s f e i t a s ,  dessem lugar  a mudanças de 

ordem q u a l i t a t i v a ,  conseguindo-se assim um maior balanceamento da 

d i e t a  e ,  muitas vezes a t é ,  uma inges tão  excess iva  e pouco saudá - 
v e l  de alimentos r i c o s  em l i p í d i o s .  Podemos, por t an to ,  j u l g a r  o 

n í v e l  de v ida  de uma população qualquer  a p a r t i r  da e s c a l a  cons - 
t r u í d a  na f i g .  1, o que contudo só faremos depois de uma breve e 

d e r r a d e i r a  consideração. 

O l e i t o r  por  c e r t o  e s t a r á  lembrado do que se d i s s e  

a r e s p e i t o  das  informações da FAO. Impedidos de empregar . dados 

mais r ecen tes ,  fomos obrigados a l ança r  mão da t a b e l a  publ icada 

p a r  ~épède, não obs tan te  a sua evidente  desa tua l ização .  ~ i s p Ú n h a  - 
mos, no- en tan to ,  de o u t r a  t a b e l a  - também da FAO - cujos  números 

estavam perfei tamente e m  d i a  com aqueles  obt idos  em o u t r a s  fon- 

t e s .  Infel izmente,  porém, e s t a  t a b e l a  - embora divulgando a in-  

ges tão  d i á r i a ,  "per c a p i t a í  de cada p a í s  - não nos f o r n e c i a  elemen 

t o s  para  o c á l c u l o  das  porcentagens G ,  L e P. Nela, contudo, po- 

dia-se encont rar  a i n g e s t ã o  d i á r i a ,  em gramas, de p r o t e í n a s  -cor- 

respondentes a cada h a b i t a n t e  dos p a í s e s  a l i  mencionados (o  que o 

l e i t o r  poderá comprovar na página s e g u i n t e ,  onde transcrevemos a 

r e f e r i d a  t a b e l a )  . Por ou t ro  lado ,  já havíamos s i d o  informados 

por  ~ é p è d e ,  da e x i s t ê n c i a  de uma cor re lação  l i n e a r  e n t r e  o n í v e l  
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TABELA 3 

------ 
Indices aniinles 
de crccimiento - ---- 

Indiccs aiiit&ks 
de c:rcci!iiienro 

-- 

Sunii- 
iiistro 

de 
pro- 
tcl- 

nas334 

Gra- 
mas 

95 
93 

105 

89 
103 
103 
87 
92 

90 
93 

113 
101 
Y 9 
90 
8 5 
8 1 
86 
91 
94 

74 
100 
94 

87 
100 

---. 

De- 
manda 

,qbla- E$; interni 
d y: cion ali- ali- 

1,en- 
C O S ~ J  

Por- 
ccntn- 
je tfc 
IICCE- 
sida- 
des 

128 
120 
127 

121 
136 
126 
123 
I26 

126 
113 
12s 
120 
114 
110 
118 
I O6 
1 O4 
119 
125 

99 
l j 2  
129 

! 26 
125 

---- 

-. 

Kila- 
colo- 
rias 

3 380 
3 240 
3 210 

3 220 
3 410 
3 180 
3 320 
3 190 

3 310 
3 O50 
3 I90 
3 180 
2 820 
2 960 
2 900 
2 600 
2 810 
3 I90 
3 190 

2 330 
3 290 
3 180 

3 290 
3 280 

Kila- 
cn!o- 
rins 

3 280 
3 140 
3 280 

3 180 
3 330 

3 280 
3 200 

2 960 
2 510 
2 '740 

3 060 
. . .  

i 900 
2 620 
2 670 
2 200 
,? 6!0 
2 700 
2 120 
2 0:o 
i 930 
2 i30 
2 390 
1 730 
2 1.io 
2 360 

Por- 
:enrn- 
i e  de 
rime- 
sida- 
rfcs 0 

125 
118 
131 

i 29 
126 

123 
I21 

115 
i O'i 
112 

115 
. . .  
79 

110 
1 O9 
95 

1 i6 
11'7 
9 4 
88 
84 
97 

i 05 
77 
94 

135 
-- 

Polonia . . . . .  
Runiania . . . .  

. . . . .  U.R.S.S. 

Comiitridod Econ6- 
niica Europen . 

. . . . .  Canadá 
Estados Unidos . BClgica-Luxem- 

bureò. . . . .  
Dinamarca . . .  
Fmricia . . . . .  

, Aleniania, Rep. 
Fed. de . . . .  

. Irlanda . . . . .  
Italia : . . . . .  
Países BR~OS . . .  
Rcirio Uiiiáo . . 

Aiistralia . . . .  
Nueva Selandia . 

. . . . . .  Israel 
Japún . . . . .  

. . . .  Sudáfrica 
Orros m k e s  (!e Eu- 

rapo occirl,.ntai . 
Austrin '.' . . . .  
Finlandia . . . .  
Grccia . . . . . .  
Islanctia . . . . .  
Ma!!s . 4 . . .  
Noruega. . . . .  
Portugai . . . .  
Espaíía . . . . .  
Succia . . . . .  
Suim . . . . . .  
Yugoslavia . . .  

Argeciiiia . . .  
. . . .  Barbados 

Yolivia . . . . .  
Brasil . . . . . . .  
Chile . . . . . .  
Colombia . . . .  
Cosla Rica . . .  
Ciiba . . . . . .  
I W .  Dmiinicana 

. . . .  Ecxador 
E1 Snlwdor . . .  
Gualc.ni:lii: . . .  
C;i!ya!ia . . . . .  
1i;i i t i .  . . , . .  
I-!ondiir,iç . . . .  

. . . . .  Janiirica ----- -.-- 

Albania . . . . .  
Biils:trix . . . .  
Checoslovnqiria 
Kw. Dcm. Ale- 

m: in~  . . . . .  
Ifiin~rii: . . . .  
--..'- 

Para Ias notas, vCaçr a1 iiii;U dcl ~ ~ ~ a d r o .  





al imentar  e o consumo d i á r i o  de p ro te ínas ,  por pessoa. Nada mais 

f á c i l  po r t an to  do que, empregando os ~ í n i m o s  Quadrados, a j u s t a r  u - 

ma r e t a  a 1 2 6  dos 130 pontos que compõem a t a b e l a  da FAO (exclui-  

mos, por motivos Óbvios, Barbados, Chipre, Lessoto e Madagascar). 

E s t a  r e t a  é a que v a i  reproduzida na f i g u r a  2 ,  ao passo que, . na  

f i g u r a  3, temos a de ~ é p è d e  para  os  70 pontos da Tabela 4. 

Dito i s s o ,  voltemos à t a b e l a  2 e n e l a  escolhamos u- 

ma região  qualquer.  O s  e s t ados  da ~ e g i ã o  S u l ,  por exemplo. Em 

seguida,  localizemos sobre a r e t a  do g r á f i c o  t r i a n g u l a r  o ponto 

correspondente a 2360,83 Cal ,  obtendo assim, para  a ~ e g i ã o  Su1,as 

segu in tes  porcentagens t e ó r i c a s :  

I s t o  é: considerando-se o e s t ado  mundial da  alimen- 

tação ,  há v i n t e  e c inco anos a t r á s ,  a uma inges tão  d i á r i a ,  "per  

c a p i t a " ,  de 2360,83 Cal corresponderia  teoricamente a d i e t a  acima. 

~Úmeros,  é c l a r o ,  que não se repe t i r i am caso a r e t a  de r e f e r ê n c i a  

r e f l e t i s s e  a s i t u a ç ã o  a l imentar  do globo, em nossos d i a s .  Impedi - 
dos assim de chegar à s  verdadei ras  porcentagens t e ó r i c a s ,  podemos 

contudo - baseados nas informações d isponíve is  - ob te r  r e su l t ados  

bas tan te  s a t i s f a t ó r i o s .  Se o l e i t o r  consu l t a r  a t a b e l a  que 

s e r v i u  a ~ é p è d e  para  c o n s t r u i r  o g r á f i c o  da  f i g u r a  3 ,  v e r i f i -  

c a r á  - em comparação com a da FAO o r a  t r a n s c r i t a  ( t a b e l a  3 )  - que 

não só os  p a í s e s  s e  mantiveram praticamente os  mesmos, p a r a  um n i  - 

v e l  a l imentar  super io r  a 2800 Cal ,  como também - ne les  - se obser  - 

va um aumento s i g n i f i c a t i v o  na inges tão  de prot$dbos, além de um 

correspondente acréscimo ca ló r i co .  Por o u t r o  lado,  na medida em 
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R E T A  A T U A L  

~ í v e l  alimentar (calorias diárias, por pessoa ) 

( F I G - 2 )  
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RETA DE CÉPÈDE ( 1952)  

Nível alimentar (calorias diarias, por pessoa) 

( FIG. -  3 
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TABELA 4 

Pays 

Nivonii 
lili- 

11ion- 
Lnii*o 
(on 

ciilo- 
rica) 

h t s - ~ n i s .  . . . .  . . . . . .  h a ù a  
[rlande . . . . . .  
loynumc-Uni . .- . 
lancmark. . . . .  
Vorvùge. . . . . . .  
~uùdo. . , . . , . 
slnnde . . . . . . . . .  
?inlandc. . . . . . .  
hisse . . . . . . .  
Zrancc. . . . . . .  '! 
Illcmagnc. . . . .  
'ays-Das. . . . . .  
Lutricho.. . . .  : ... 
3clgique. . . .  ;. . 
~clibcosluvaquie . . 
Xspygic. . . . . .  
.liiliu . . . . . . .  

3.249 
3.109 
3:18á 
3.005 
3.249 
3:129 
3.052 
2.980. 
2.950 
3.048 

. 3.0'12 
2.967 
2.958 
2.933 
2.885 
2.76.1 
2.788 
2.627 

X c o  . . . . . . .  
$irli~ynl. . . . . .  
hypru . . . . . .  
Yoogosl?vie . . . . .  
r~oiii~i;i~~icr . . . . . . .  
3ulgario. . . . . .  
Mongric . . . . . .  
Pologne. . . .  .;. . . . .  U.R.S.S.. 
\Iandcliourio. . . .  

2.543 
2.461 

.2.30/1 
2.866 
2.N5 
2.831 
2.8.15 
2.702 
2.827 
2.557 

Japoii. . . . . . .  . . . . . . .  Xinc 
Porrnosc. . S . . . .  . . . . . . .  IorOo . . . . . .  kylnn. . . . . . . . .  [nde. 
3irmanie. . . . . . .  
!!alnisie . . . . . .  . . . . . . .  >iam . . . . .  íiidocliinc 

~o~~uoimiiolioii 
tlu ]'roiiihJs 

(o11 yl~ullllliu~) 

2.268 
2.201 
2:153 
1.90h 
2.1 67 
2.021 
2.349 
2.337 
2.173 
2:127 . . . . . . .  Java 

Pliilippines. . . i . .  
~ u r q i i i c .  . . . . .  . . . . .  r>alqstinc. . . . . . . .  3ync . . . . . .  E g y p ~ a  
[cnn. . . . . . . .  
lruk. . . . . . . . .  
l'ronsjordaniu , . . . . . . . .  hfiiroc. . . . . . .  Fuitisi0 . . . . . .  Algbriu 
A. O. 8.. . . . . .  
ICoiiyn. . . . . . .  . . . .  RIadegascnr 
Uniori Su+Airicainc. . . . . .  Wonduras . .  Cosln-Rica. ,:; 
Sdvpdor.--, . . , . 
hfcxiquc. . . . . .  . . . . . .  Cubn : . . . .  Porlo-Rico. . . . .  l>tiiiiiiiic~ii~~c 
Argciitiiio . . , , . . . . . .  Uiiiguuy. . . . .  l>nrii~way ; 
lh.b$I'j.. , , . e , , . 
C l d i . .  , , , . , , 
PBrou. . , . , . . . . . . .  Colonibic. 
Nouvcllc-ZBlantlc. . 
huslralic. . , . . , 

- 
ro- 
1 I y  
111- 
nu> 

3 
50 
k7 
41 
43 
'i4 
'tl 
54 
63 - 
37 
i8 
38 
34 
37 
I6 
32 
15 
20 
19 
1 h 
2 3  
I 4 
18 
19 
18 
24 
19 
17 
5 

12 
5 

14 
15 
11 
9 

32 
I 4  
2 1 
17 
4 

25 
26 
16 
26 
8 

17 
I 6  
1 5  
20 
25 
19 
16 
12 
13  
23 
4 o 
2 1. 
14 
20 
29 
17 
,I 6 
63 
ti3 
60 
26 
24 
8 

29 
61 
5Y - 

2.0i0 
2.021 
2.G19 
2.570 
2.395 
2,199 
1.966 
1.962 
4.909 
2h31 
2.254 
2.236 
231.1 
2.312.1 
2.293 
2.300 
?.O78 
2.014 
1.944 
1.909 
2.9.18 
2.219 
2;1:10 
3.275 
2.902 
2.813 
2,552 
2.4M 
-2.090 
1.934 
3.2tl.1 
3,128 

- 
+o- 
idos 
bgb 
aux 

(3) - 
38 
40 
51 
97 
32 
4% 
34 
38 
43 
4% 
49 
43 
41 
43 
45 
47 
65 
62 
5 1 
5 1 
71 
69 
68 
72 
65 
53 
7 1 
89 
55 
63 
38 
55 
40 
47 
kl 
43 
37 
38 
39 
30 
75 
58 
51  
61 
11 9 
45 
4 9 
4 9 
44 
h 4 
52 
11 3 
37 
52 
39 
28 
3 tl 
39 
39 
38 
(10 
ri 8 
99 
99 
47 
40 
50 
33 
35 
3 1 

-- - 

_I 

)& (loe 
-1"'U- 
L I I I ~ Y  
t1111- 

ItlllllX 
par 

q'[lorl 
(111 

101ul 

(5). 

57 
54 
45 
54 

. 58 
5 0 .  
62 

- 63 
47 
54 
4 4 
45 

- 47 
65 
42 
35 
23 
23 ' 
21 
O.! 
.I b 
2.1 
22 
20 
27 

.2G ' 
1 9  

6 
18  

. 7 .  
27 
21 
22 

2 4 
3G 
3.1 

9 
4G 
26 
22 
3 h 
.I 2 
26 
26 
23 

M .  
. 30 

!I o 
8 23 

- 22 
26 
3 1 . 21 
43 
27 
34.  
43 
!i I 
LG 
56 
t i 9  
60 
35 
34 
14 
47 
69 
GG 
- - 

t~~iuoriiiiinliiiii 
duy ptolitlos 

I1,liiiiX 
q ~ i i  soriiit 

r I I I O ~ C ~ I I I B  
6t:iiit cloiiri6 
lu iioinhru 
d o  ciiloriy 

C O I ~ S O I I ~ I I I ~ C Y  
par jour 

(6) 

96 
92 
04 
88 
96 
93 
90 
87 
87 

85 
88 
87 
85 
84 
80 
8.1 
86 
73 
7.1 
tiu 
84 
84 
83 
81 
79 
83 
74 
C6 
C4 
62 
55 
62 
69 
68 
67 
62 
t i l  
58 
57 
77 
74 
69 
63 
57 
57 
55 

64 
67 
G A 
ti7 
li7 
59 
57 
55 
54 
87 
ti4 
Li:! 
90 
87 
83 
75 
72 
59 
55 
97 
03 

-- 

f i ~ ~ l l ' l ~  011 % do 
I U  0oil~ollilllllliol1 

iíicllu tlau 
protitlus Loliiirs 

piir rnpport 
I lii coiisoiiiiniitio 
tliburiquu (col. 6) 
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que decresce o n í v e l  de v ida ,  constatamos uma tendgncia de s e  

preencherem os  e s t r a t o s  i n f e r i o r e s  com pa í ses  cada vez mais po- 

b r e s ,  i s t o  é: diminui a inges tão  média de c a l o r i a s  e : p r o t í d i o s ,  

"per  cap i t a"  , e m  r e l ação  à de v i n t e  e c inco anos a t r á s= :  A t i ' tu-  

10 de i l u s t r a ç ã o ,  apresentamos abaixo as  modificações ocor r idas  

den t ro  das ca tegor ias  e s t abe lec idas  por ~ é ~ è d e ,  e m  seu estudo: 

~ i v e l  a l imentar  s e m  
l e v a r  e m  conta  per- 
das, nem desperd íc i  - 
os  (Cal) 

mais de 3200 

3000 - 3200 

2800 - 3000 

2600 - 2800 

2400 - 2600 

2200 - 2400 

2000 - 2200 

abaixo de 2000 

~ n g e s t ã o  média dos 
p a í s e s  em c a l o r i a s  

hoje  

3285 

3157 

2895 

2666 

2493 

2294 

2089 

1816 

há 25 anos 

3264 

3084 

2888 

2699 

2511 

2291 

2101 

1933 

~ n g e s t ã o  média dos 
p a í s e s  em p r o t i d i o s  

( ~ 1  

hoje  

98 

98 

9 1  

73 

63 

61 

54 

51 

kmas ) 

há 25 anos 

93 

87 

86 

82 

74 

66 

54 

62 

TABELA 5 

Considerando a média de cada i n t e r v a l o  acima, ret i  - 

raríarnos agora,  com o a u x i l i o  das f i g u r a s  2 e 3: 



TABELA 6 

~ í v e l  a l imentar  s e m  le- 
v a r  em conta  perdas,nem 
d i s p e r d í c i o s  (Cal) 

mais de 3200 

3100 

2900 

2700 

2500 

2300 

2100 

abaixo de 2000 

~ n g e s t ã o  média dos 
p a í s e s  em p r o t í d i -  
o s  (gramas) 

hoje  há 25 anos 

Ora, se considerarmos, na t a b e l a  acima, um n í v e l  a- 

l imentar ,  qualquer ,  i n f e r i o r  a  2700 Cal - 2100 Cal ,  por exemplo - 
concluiremos que, há 25 anos a t r á s ,  um p a í s  capaz de fornecer  

2100 Cal d i á r i a s ,  a  cada h a b i t a n t e ,  podia também g a r a n t i r  uma in-  

ges tão  d i á r i a ,  por pessoa,  de 61g e m  p r ~ t í d ~ i o s .  Ou s e j a :  daque- 

las 2100 c a l o r i a s ,  2 4 4  provinham de p r o t í d i o s ,  v i s t o  que este 

p r i n c í p i o  contém, e m  média, 4 Cal/g. Hoje, porém, um p a i s  e m  con 

dições de s u p r i r  cada h a b i t a n t e  com 2100 Cal d i á r i a s ,  não provê o  

mesmo individuo senão com 55g, d i á r i a s ,  de p r o t í d i o s ,  o  que s i g n i  - 

f i c a  d i z e r  que as  c a l o r i a s  in ic i a lmen te  o r i g i n á r i a s  dos 6 gramas 

r e s t a n t e s  são agora r e t i r a d a s  de ou t ro  p r i n c í p i o  mais bara to ,  ou 

s e j a ,  de g luc id ios .    aí porque é de s e  e s p e r a r  ho je ,  n a  d i e t a  

correspondente a  um c e r t o  n í v e l  a l imentar ,  um aumento do percentu - 
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a1 G,  em re lação  àquele de uma d i e t a  ob t ida  há 25 anos, pa ra  o 

mesmo n í v e l  a l imentar .  Desde que, é c l a r o ,  e s t e  Último seja in -  

f e r i o r  a 2700 c a l o r i a s ,  po i s ,  caso c o n t r á r i o  r caber ia  exatamente 

o r a c i o c í n i o  inverso .  D e s t e  modo, a uma inges tão  d i á r i a  como a 

da ~ e g i ã o  Sul  (2360,83 C a l ) ,  corresponderia  - segundo a f i g o  2 - 
um consumo médio de  74g de p r o t í d i o s ,  por pessoa, HS 25 anos,pg 

r é m ,  e s t a  s e r i a  - de acordo agora com a f i g .  3 - a inges tão  es- 

perada para  um n í v e l  a l imentar  de 2336 Cal d i á r i a s ,  "per  c a p i t a " .  

Entrando com e s t e  Último v a l o r  no g r á f i c o  t r i a n g u l a r ,  t e d a m o s  a 

seguin te  e s t i m a t i v a  para a d i e t a  t e ó r i c a  da ~ e ~ i . 5 0  Sul: 

Procedimento anãlogo nos p e r m i t i r i a  es t imar  a d ie-  

t a  t e ó r i c a  pa ra  a s  demais regiões  do B r a s i l ,  assim como o s  des- 

v i o s  que se observam na t a b e l a  abaixo: 

TABELA 7 

Nordeste 

Area Urbana da ~ e g i ã o  
t e ,  i n c l u s i v e  ~ r l é m  

Area Urbana de ~ o i á s  e Mato 
Grosso, i n c l u s i v e  B r a s i l i a  

I ~ i n a s  Gerais  e Esp. Santo I 
l ~ s t a d o  do Rio de J a n e i r o  1 
Instado de s ã o  Paulo I 

Na rea l idade ,  o quadro acima vem apenas confirmar 

o que já antecipavam os  r e su l t ados  da t a b e l a  2 .  I s t o  é: que os  



n í v e i s  a l imentares ,  muito baixos e com pequenas var iações  e n t r e  

s i ,  configuravam um es tado  g e r a l  de escassez ,  r e f l e t i d o  em d i e  - 
t a s  teoricamente pobres. Para não fugirmos, contudo, a o b j e t i -  

vos previamente e s t abe lec idos ,  analisaremos cada á r e a  em separa-  

do, a começar por  aquelas consideradas de fome, por Josué de C a s  

t r o .  Naturalmente, o Nordeste - por seu passado t r á g i c o ,  de se- 

cas  t r i s t emente  famosas - s e r i a  a escolha  n a t u r a l  de guem dese - 
j a s s e  i n i c i a r  um es tudo como o nosso. E 6 justamente a l i  que s e  

observa a menor d iscrepância  e n t r e  o regime teÓrico,  paupérrimo, 

e aquele em verdade observado. Em o u t r a s  pa lavras :  a d i e t a  r e a l  

do Nordeste, precar i ss ima,  6 exatamente aquela  que s e  e s p e r a r i a  

de seu baixo n i v e l  a l imentar ,  o que nos l e v a  a conc lu i r  que não 

s e r i a  exagerado admit i r - se ,  a l i ,  um es tado de penúria  semelhante 

ao de v i n t e  e c inco anos a t r á s .  O que,  a l i á s ,  se comprovará p l e  

namente, num c á l c u l o  a s e r  f e i t o ,  mais t a r d e ,  da quantidade de 

pessoas subnut r idas  na área  do Nordeste. 

T ~ O  pobre quanto uniforme, a d i e t a  do Nordeste não 

acusa s u b s t i t u i ç ã o  de v u l t o  e n t r e  alimentos caros  e bara tos .  O 

que s i g n i f i c a  d i z e r  que prevalecem, absolu tos ,  os  alimentos ca- 

r a c t e r i s t i c o s  de uma t a l  d i e t a ,  i s t o  6: r i c o s  e m  glucídeos.  Do 

f e i j ã o  com f a r i n h a ,  procedem 4 0 %  das c a l o r i a s  inge r idas ,  e m  mé-  

d i a ,  pe los  nordes t inos  que - concentrando-se nos grandes aglome- 

rados do l i t o r a l  - tornam c a r a c t e r í s t i c a  da r eg ião  a d i e t a  pró- 

p r i a  da Zona da Mata, no pa rece r  de ~ o s u é  de Castro.  Ou s e j a :  

f e i j ã o ,  f a r i n h a  de mandioca e charque. Regime bem semelhante 

àquele que - segundo o mesmo Josué de Castro - s e r i a  t í p i c o  da - f i  

rea ~mazÔnica,  onde a alimentação reg iona l  i n c l u i r i a  p r i n c i p a l  - 
mente o f e i j ã o  e a f a r i n h a  de mandioca, a l é m  de peixe e rapadura.  
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O peixe,  cu jo  consumo o r e s t o  do B r a s i l  praticamente ignora ,  as- 

sume aqui  papel  de destaque como fon te  de produtos animais,  O 

que é plenamente compreensível numa reg ião  banhada por  grandes 

r i o s .  SÕ para  d a r  um exemplo da importância do pe ixe ,  na d i e t a  

da Arnazõnia, destaque-se que em sua  á r e a  urbana, não metropol i ta  

na - i s t o  é: B ~ & I  5 p a r t e  - o consumo d i á r i o  de pe ixe ,  por  ha- 

b i t a n t e ,  é super io r  ao de todas a s  carnes  reunidas,  f a t o  que não 

se r e p e t e  e m  nenhuma o u t r a  p a r t e  do B r a s i l .  Quanto 5 f a r i n h a  e 

ao f e i j ã o ,  de les  provêm, t a l  como no Nordeste, um t e r ç o  das c a l o  

r i a s  fornec idas  ao homem amazÔnico, que tem contudo, no peixe,um 

alimento ba ra to  o bas tan te  para  que s e  e s t abe leça ,  na Amazônia , 

um regime de s u b s t i t u i j õ e s .  É por i s s o  que a d i e t a  l o c a l  mostra - 
se bem mais " r i c a "  do que aquela  que, teoricamente,  corresponde- 

r i a  ao mais baixo n í v e l  a l imentar ,  den t re  os  que se encontram na 

t a b e l a  2. É que a s  f r u t a s  e legumes, caros no B r a s i l  de  um modo 

g e r a l ,  e e m  p a r t i c u l a r  na reg ião ,  são  a l i  s u b s t i t u ~ d o s  pe lo  pe i -  

xe,  acarretando assim um aumento s e n s í v e l  da porcentagem P ,  com 

a conseqfknte diminuição de G ,  abaixo do esperado. Resul ta  d a í  

um regime, c u j a  composição d i z  r e s p e i t o  a um n í v e l  a l imentar  b a s  

t a n t e  s u p e r i o r  5s minguadas l732,07 c a l o r i a s  reservadas d i a r i a  - 
mente ao h a b i t a n t e  da ~mazõn ia .  

Em resumo: a ~ e g i ã o  Norte continua a ter no peixe,  

f e i j ã o  e fa r inha ,  o composto bás ico  da d i e t a  l o c a l .  Que s e  ca- 

r a c t e r i z a ,  além d i s s o ,  por um regime al imentar  baixíss imo,  c u j a  

d i e t a  t e ó r i c a  f az  supor um quadro nada a lentador  das condições 

g e r a i s  de v ida  na ~mazÔnia. Mas, e nas demais regiões  do Bra- 

s i l ?  Teriam, pe lo  menos a í , o c o r r i d o  melhoras capazes de compen- 

s a r  a c r í t i c a  s i t u a ç ã o  do Norte-Nordeste? 



N ~ O ,  6 o que sugerem os números das t a b e l a s  2 e 7. 

Surpreendentemente a t é ,  o quadro a l i  não d i f e r e  muito do que aca 

bamos de a n a l i s a r ,  pr incipalmente nas ~ e g i õ e s  Centro-Oeste e Su- 

d e s t e ,  não obs tan te  a loca l i zação ,  n e s t a  Última, de são Paulo e 

Rio de Jane i ro ,  a s  duas grandes metrópoles do pa í s .  Recomecemos 

porem, nosso es tudo pe los  es tados  mais ao cent ro ,  i s t o  é: Mihas; 

E s p í r i t o  Santo e a ~ e g i ã o  Centro-Oeste, á rea  que, e m  seus con- 

tornos  g e r a i s ,  ence r ra  o que ~ o s u é  de Castro denominou de "corn- 

b e l t "  b r a s i l e i r o .  O milho, por t an to ,  e mais o f e i j ã o ,  o touci -  

nho e a carne - t a n t o  de b o i ,  quanto de porco - aparecem como 

os elementos bãs icos  da d i e t a  l o c a l ,  cujo regime de s u b s t i t u i -  

ção analisaremos logo a segu i r .  Sendo o milho uma das c u l t u r a s  

a i  dominantes, e l e  promove um n a t u r a l  desenvolvimento da su ino  - 
c u l t u r a ,  na q u a l  6 largamente empregado. De f a t o ,  os  r e su l t ados  

do ENDEF regis t ram,  na á rea  em ques tão ,  um consumo pr in-  

cipalmente da banha de porco, que acusa aqui a sua  mais a l t a  paz  

t i c i p a ç ã o  no t o t a l  de c a l o r i a s  o fe rec idas ,  d iar iamente ,  a cada 

habi tan te .  O que f a z ,  naturalmente,  e levar-se  a porcentagem L, 

de alimentos r i c o s  e m  l i p i d & o s ,  tornando assim a d i e t a  r eg iona l  

bem mais "cara"  do que aquela que,  teoricamente,  e s t a r i a  a s soc i  - 

ada ao baixo regime al imentar  da região .  Em o u t r a s  pa lavras :  o 

povxo desempenha, no caso p resen te ,  um papel  semelhante ao do 

pe ixe ,  na ~ e ~ i ã o  Norte, ao c o n t r i b u i r  - e l e  também - para  a fo r -  

mação de uma d i e t a  cu jas  porcentagens fazem supor a e x i s t ê n a i a  

de um n i v e l  a l imentar  bem mais a l t o  do que aquele e m  verdade ob- 

servado. É igualmente s i g n i f i c a t i v a  a presença do porco na a l i -  

mentação dos es tados  do s u l ,  em p a r t i c u l a r  no ~ a r a n á ,  onde se 

concentra,  t a l v e z ,  o maior rebanho su íno  do ~ a í s .  Contudo, aqui,  
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um melhor padrão a l imentar  suaviza a s  d i fe renças  e n t r e  a s  d i e t a s  

r e a l  e t e ó r i c a ,  a pr imeira  de las  bem mais equ i l ib rada  do que nos 

casos a n t e r i o r e s .  Mesmo assim, os números da t a b e l a  7 indicam 

a ocorrência  - em menor e s c a l a ,  é c l a r o  - do mesmo t i p o  de  subs- 

ti t u i ç ã o  ocorr ido  em Minas Gerais ,  ~ s p í r i t o  Santo, Mato Grosso, 

e ~ o i á s .  Ou s e j a :  a banha em lugar  de alimentos menos acess í -  

v e i s  do grupo G. 

Resta finalmente e s tudar  os es tados  do Rio de  J a n e i  - 
r o  e de s ã o  Paulo, para os  quais  - assim como para  toda a ~ e g i ã o  

Su l  - ~ o s u é  de Cas t ro  aponta a carne,  o pão, o a r r o z  e a b a t a t a ,  

como os ingred ien tes  de maior peso na d i e t a  r eg iona l .  Embora 

mais l i b e r a l  no Sul-Sudeste, o consumo desses quat ro  produtos não 

chega a s e r  a í  t ã o  elevado que permita um regime de s u b s t i t u i -  

ções,  como, por exemplo, o do peixe na ~ e g i ã o  Norte. Tal r eg i -  

me, contudo, e x i s t e  e é em p a r t e  expl icado por um dado novo sur -  

gido ao  longo dos Últimos t r i n t a  anos: a s o j a .  Com re lação  a 

e s t e  Último produto,  cumpre e s c l a r e c e r  uma d i ferença  e n t r e  o seu  

consumo e o da banha de porco. Enquanto e s t a ,  própr ia  das zonas 

r u r a i s ,  é a í  far tamente obt ida  em pequenas c r i ações  domésticas - 
i s t o  é: sem s e r  comprada - o 6 ieo  de s o j a ,  ao c o n t r á r i o ,  é p r i n  - 

C 

cipalmente u t i l i z a d o  nos grandes cen t ros  urbanos. Contudo, e 

também alimento muito b a r a t o  no Sul-Sudes t e ,  onde abundam a s  

plantações de s o j a .   aí porque s e  poder ia  deduzir  a e x i s t ê n c i a  

de d o i s  regimes de s u b s t i t u i ç õ e s :  um da banha, abrangendo a s  á- 

r e a s  r u r a i s  do Sul-Sudeste, e ou t ro  do Óleo de s o j a ,  cu jo  empre - 

go se observa fundamentalmente nas grandes metrópoles da região .  

O r a ,  s e  considerarmos a composição populacional de são  Paulo e 

Rio de Jane i ro  - es tados  ni t idamente urbanos, com a p r e s e n ~ a  f o r  - 
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midável de suas c a p i t a i s  - compreenderemos por que o Óleo de so- 

ja  tem a í  o mesmo s i g n i f i c a d o  da banha na ~ e g i ã o  Sul ,  c u j a  popu- 

lação é menos metropol i tana do que r u r a l .  N ~ O  é de s e  es t ranhar ,  

por conseguinte,  que, na d i e t a  daqueles dois  e s t ados ,  a porcenta  - 
gem L a t i n j a  valoxes além dos que s e  poderiam e s p e r a r  de na'veis 

a l imentares  t ão  decepcionantes,  quanto os  do Rio de Jane i ro  e de  

s ã o  Paulo. 

~ r e t e n d í a m o s  , na seqnência de nosso es tudo,  cons t r u  - 
i r  um quadro semelhante à t a b e l a  7, onde s e  incluissem as  v i n t e  

e duas regiões  levantadas i elo ENDEF. E assim agiriamos, caso 

s e  pudesse vislumbrar a e x i s t ê n c i a  de bolsões de boa alimentação, 

dent ro  do desolador panorama nacional .  porém, uma breve consul- 

t a  5s t abe las  1, 2 e 7, não mostra senão uma f a s t i d i o s a  r e p e t i  - 
ção de  números que to rna  i n ú t i l ,  a nosso ver ,  uma a n á l i s e  em se- 

parado de qualquer cidade ou reg ião  da t a b e l a  1. Mesmo porque 

a s  s e i s  á r e a s ,  o r a  estudadas , definem perfei tamente tendências  re - 

gionais  , sendo represen ta t ivas  dos demais pontos,  conforme s e  

v e r i f i c a  também no diagrama t r i a n g u l a r .  Por tanto ,  o passo se- 

guin te  de nosso t r aba lho  s e r á  a determinação dos regimes c a l ó r i -  

cos que, teoricamente,  corresponderiam 2 d i e t a  r e a l  de cada uma 

daquelas s e i s  r eg iões .  

Iniciemos pe lo  Nordesterum a vez mais. A questão 

que s e  coloca agora é saber  se a sua  inges tão  d i á r i a ,  "pe r  cáp i  - 

t a "  , estaria ou não conpatívd com a s  porcentagens da t a b e l a  2 .  

Para t a n t o ,  convém relembrar os  problemas decorrentes  de informa - 
çÕes escassas  ou d e f i c i e n t e s ,  que nos obrigam a l a n ç a r  mão dos 

mesmos g r á f i c o s  anter iormente u t i l i z a d o s .  Deste modo, para uma 
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d i e t a  como a do Nordeste, t a l  que G = 82,4, L = 4 , 4  e P = 13,2,  

corresponderia ,  segundo o diagrama t r i a n g u l a r ,  um apor te  d i á r i o  

de 2047 c a l o r i a s ,  "per cap i t a"  . Por o u t r o  lado, o g r á f i c o  3 nos 

dá,  para e s t a  inges tão ,  uma expec ta t iva  de 65 gramas, d iár ios ,  

por pessoa. Ora, e s t a  é, finalmente,  a e s t ima t iva  - segundo o 

g r á f i c o  2 - para  uma pessoa que i n g e r i s s e ,  ho je ,  2074  c a l o r i a s  

d i á r i a s .  Calculando de modo análogo a ração d i á r i a ,  teÓr ica ,das  

demais regi6es  por  nós estudadas,  chegaríamos aos r e su l t ados  

baixo: 

TABELA 8 

- 

Região 
Região 

Nordeste 

Area Urbana da ~ e g i ã o  
Norte, i n c l u s i v e  Be- 
l é m  

Area Urbana de ~ o i á s  
e Mato Grosso, inc lu-  
s i v e  B r a s i l i a  

Minas e Esp. Santo 

Estado do Rio de Ja- 
n e i r o  

Estado de s ã o  Paulo 

~ a r a n á ,  Santa  C a t a r i  - 
na e R.G. do Su l  

Nível Alimen- 
t a r  Real 

( c a l )  

Níve 1 Alimen- 
t a r  ~ e ó r i c o  

(Cal) 

O s  números acima vêm confirmar o que já havíamos d i  - 
t o  a r e s p e i t o  da s i t u a ç ã o  a l imentar  nas á reas  inves t igadas .  D e  

um modo g e r a l ,  a s  inges tões  r e a i s  ficam muito aquém dos n í v e i s  

correspondentes 5s d i e t a s  a l i  observadas, v i s t o  serem f l a g r a n t e s  

a s  subs t i tu içÕes  e n t r e  os  grupos L e G ,  pr incipalmente.  N ~ O  ken - 



do acesso a  alimentos mais ca ros  do grupo G - como f r u t a s ,  legu- 

m e s  e  verduras  - o b r a s i l e i r o  supre  as  c a l o r i a s ,  de les  advindas, 

com alimentos do grupo L ,  no Centro-Sul, e do grupo P, na ~rnaz6 - 
n i a ,  produtos geralmente mais dispendiosos , mas que, por razões 

c i r c u n s t a n c i a i s ,  e s t ã o  ao a lcance  de uma população incapaz de ob- 

t e r  ou t ros  alimentos,  normalmente mais ba ra tos .  Ã f a l t a  dos pro- 

dutos de h o r t a  e  pomar, recorre-se  ao peixe e às matér ias  gorduro - 

s a s ,  como forma de s e  a tender  2s exigências  c a l ó r i c a s .  A Única 

exceção é a Nordeste, onde s e  conciliam os regimes r e a l  e  teór ico ,  

v i s t o  que a  s u b s t i t u i ç ã o  a í  observada - a do a r r o z  p e l a  f a r i n h a  

de mandioca - ocorre  den t ro  do p rópr io  grupo G ( s u b s t i t u i ç ã o ,  a- 

l i á s ,  que também s e  v e r i f i c a  na  ~ e g i ã o  Norte, junto com a das f r u  

t a s  e  h o r t a l i ç a s  pe lo  pe ixe ,  embora não a f e t e ,  como e s t a  Última , 
a composição r e a l  da d i e t a ) .  

Por tanto ,  considerando o que f o i  exposto, podemos su - 
g e r i r  umas poucas modificações no modelo de ~ o s u é  de Cas t ro ,  d i v i  

dindo assim o Bras i l :  

Area - ~ l i m e n t a ç ã o  - Regional 

Nordeste 

f e i j ã o ,  peixe,  f a r i n h a  
de mandioca, rapadura 

f e i j ã o ,  f a r i n h a  de man - 
dioca,  charque 

Centro-Oeste, Minas f e i j ã o ,  milho, touci -  
e  ~ s p í r i t o  Santo nho e  carne  

Estados do Rio de carne,  pão, a r roz  e  
J a n e i r o  e  de s ã o  b a t a t a  
Paulo 

Região S u l  carne,  pão, a r roz  e  
b a t a t a  

Regime 

peixe 

mandioca 

banha de 
porco 

Óleo de s o  
j a  

banha de 
porco 

Resta,  agora,  sabe r  qual  a  i n d i c ê n c i a  da subnut r ição  

nas á reas  acima. I s t o ,  porém, é o b j e t o  de um novo c a p i t u l o .  



Tendo em v i s t a  o que já f o i  d i t o  no c a p f t u l o  111, e- 

r a  i n t e n ~ ã o  nossa determinar a proporção de domici l ios  subnu t r i  - 
dos,  nas s e i s  grandes á reas  há pouco foca l izadas .  ~ r e t e n d í a m o s  , 
para  t a n t o ,  u t i l i z a r ,  novamente os r e su l t ados  do ENDEF, no que f o  - 
mos impedidos p e l a  i n e x i s t ê n c i a  de informações m a i s  completas, a 

r e s p e i t o  das populações pesquisadas pelo IBGE. N ~ O  s e  t i n h a ,  por  

exemplo, qualquer .  n o t i c i a  das var iações e m  torno  das médias a l i  

apresentadas que, sozinhas,  não bastavam para  d e f i n i r  a curva nor  - 
mal da inges tão  d i á r i a ,  por consumidor-padrão. A ques tão  que s e  

colocava e r a ,  po r t an to ,  a de s e  conhecer não s ó  a s  inges tões  mé- 

d i a s ,  d i á r i a s ,  por  comensal-dia - t a l  como nos forneciam a s  tabe- 

l a s  do ENDEF - mas também os desvios-padrões que nos permit i r iam 

determinar a curva acima mencionada. 

~ispÚnhamos, por ou t ro  lado,  de um estudo f e i t o ,  pe- 

l a  ~ u n d a ç ã o  ~ e t ú l i o  Vargas, em conjuntos hah i t ac iona i s  do Rio de 

Janei ro .  Tencionavam os t écn icos  da ~ u n d a ç ã o ,  5 época em que s e  

i n i c i o u  o p r o j e t o ,  desenvolvê-lo para  segmentos pobres d a  popula- 

ção , e m  todo o p a í s .  O que, indel izmente,  não f o i  p o s s ~ v e l ,  dada 

a ca rênc ia  de recursos f inance i ros ,  resumindo-se p o r t a n t o ,  a pes- 

qu i sa ,  5s parce las  menos f avorecidas da população ca r ioca ,  repre- 

sentadas - no estudo em ques tão  - pelas  f amí l i a s  r e s i d e n t e s  nos 

conjuntos hab i t ac iona i s  da COHAB. Para  f i n s  de amostragem, foram 



e s t e s  Últimos d iv id idos  e m  d o i s  grupos : v e r t i c a i s ,  compostos por 

f amí l i a s  r e s i d e n t e s  em blocos de apartamentos, e h o r i z o n t a i s  , 
cons t i tu ídos  pe los  moradores das casas  cons t ru ídas  nas Vi las  

Kennedy, Esperança e Aliança,  assim como na Cidade de Deus. V i s -  

t o  serem os conjuntos hor izon ta i s  aqueles  onde s e  concentram as  

f amí l i a s  de menor renda, a e l e s  daremos p re fe rênc ia ,  no e.studo 

que agora s e  i n i c i a .  s ã o  fornecidos por tanto ,  pe la  ~ u n d a ç ã o  Ge- 

t ú l i o  Vargas , os segu in tes  dados para  os  conjuntos h o r i z o n t a i s  : 

a )  a inges tão  média, d i á r i a ,  por comensal-dia, que 

é de 1880 Cal ;> 

b )  a necessidade média, d i á r i a ,  por comensal-dia , 
que é de 2019  Cal; 

c )  o desvio-padrão da v a r i á v e l  " inges tão  d i á r i a , p o r  

comensal-dia", que é de 612 Cal; 

d)  o número médio de comensais-dia, por famí l ia ,que  

é de 4,86 

Vamos, agora, admi t i r  as segu in tes  v a r i á v e i s  : 

V - inges tão  d i á r i a  de um domicí l io;  

W - necessidade d i á r i a  de um domicíl io;  
- 
V - inges tão  d i á r i a ,  por  comens a l -d ia ;  

logicamente, s e  chamarmos de R o número médio de comensais-dia , 
por  f a m í l i a ,  e par t indo - como fez Sukhatme, para o de consumi - 
dores-padrão - do pressuposto de que e s t e  número é. constante  para 

todas as f a d l i a s ,  então:  



Ora, sendo normais as  va r i áve i s  de inges tão  e necessidade, vem 

que : 

pv  = L&!! e = 2 2 .  v R o 7  , sendo p v  e 0; a média e a 

va r i ânc ia ,  respectivamente,  da v a r i á v e l  V. Contudo, como K = 

86 
= 4,86 = - 100 x 5 + -  l4 x 4 ,  podemos cons iderar  que 86% das famí- 10 0 

l i a s  possuem 5 comensais-dia, ao passo que os  1 4 %  r e s t a n t e s  con- 

t ê m  apenas 4. Deste modo, para R = 5: 

2 0 2  = 2 5 0 v  .. oV = 5 a ~  = 3060. Por ou t ro  lado,  v 
s e  a necessidade média de um comensal-dia é de 2019 c a l o r i a s ,  e 2  

t ã o  por  r a c i o c í n i o  análogo àquele f e i t o  para  a ingestão:  

Ora, se cada consumidor-padrão n e c e s s i t a ,  em média, de 3040 Cal, 

então: 

K = n9 de consumidores-padrão, por  domicí l io  = 

- = 3,32, va lo r  e s t e  considerado - 
3040 também 

cons tante  (o  que s i g n i f i c a  d i z e r  que, assim como Sukhatme, adota - 
mos uma s Õ  necessidade média, Ri, para  todos os domicí l ios  e i- 

gual ,  no caso,  a 10.095 C a l ) .  

Deste modo, admitiremos que 32% dos domicí l ios  con- 

t ê m  4 consumidores-padrão, ao passo que os 68% r e s t a n t e s  possuem 

apenas 3. Por o u t r o  lado,  relembremos, do c a p í t u l o  111, que: 



- Ri e o ; = -  o;, sendo Z a necessidade d i g  Uw - - Ri 
c '% C 

r i a  de um consumidor-padrão. A s s i m ,  para K = .3 e 1 = 5: 

2 o; = 3oz . . 
O w  

= 1 , 7 3 0 ~  = 6 9 3 .  Como estamos i n t e -  

ressados em determinar P (X c Y) sendo e Y a inges tão  e a ne- 

cessidade d i á r i a s ,  respectivamente,  por  consumidor-padrão, pode- 

mos e s t a b e l e c e r  que: 

:P(X < Y) = P ( K  X < KY) = P ( V  c w ) ,  (1) 

o que nos pe rmi t i r á  t r a b a l h a r  com a s  curvas domici l ia res ,  numa 
R 
i extensão do a r t i f í c i o  de Sukhatme que, na verdade, considerou - 

C 

cons tante ,  apenas para o b t e r  a d i s t r i b u i ç ã o  de Y, j á  que ele con- 

segu i ra  a de X, a t ravés  de amostra obt ida  e m  pesquisa r e a l i z a d a  

no Cei lão (hoje ,  SriLanka) . Sendo assim, ele t rabalhou diretamen - 
t e  com as  va r i áve i s  e Y ,  ao passo que nós, sem dispormos de a- 

Ri mostra alguma, consideramos - sempre cons tante ,  o que nos aonduz 
C 

5 expressão em (I)  . Ora, dentro do r a c i o c í n i o  exposto no Capítu- 

10 111, podemos agora af i rmar  que: 



Para R = 4 e  K = 3: 

p a r a  R = 4 e  K = 4: 

Por tan to ,  a  proporção procurada se rá :  

Ou s e j a :  estima-se que a  subnut r ição  s e  v e r i f i q u e  

em pelo  menos 35% dos domicí l ios  - e x i s t e n t e s  nos conjuntos h o r i  - 

zonta is  da COHAB.. I s t o  é: reais de um terço das f amí l i a s  r e s i d e n  - 
t e s  nas Vi las  Kennedy, Esperança e  Aliança,  bem como na Cidade 

de Deus, encontram-se subnut r idas ,  o  que coloca e s t e s  conjuntos 



e m  igualdade com a s  regiões  mais pobres do mundo. Para que s e  

tenha i d é i a  da gravidade do problema, b a s t a  d i z e r  que Sukhatme es 

timou para o ~ e i l ã o  - á r e a  reconhecidamente de fome - 37% ou mais 

de famí l i a s  subnut r idas ,  ou s e j a :  praticamente o mesmo r e s u l t a -  

do obt ido  acima. Se lembrarmos que os conjuntos o r a  estudados 

s ã o  rep resen ta t ivos  das pa rce las  mais pobres da população c a r i o  - 
c a l  poderemos es tender  nossas conclus Ões ãque l a s  f amí l i a s  que 

percebam uma base de 1 a 3 salários-mínimos, o que s i g n i f i c a  d i -  

ze r  .prat icamente toda a população da Baixada, além do imenso con - 
t i ngen te  humano de favelas  e subúrbios d i s t a n t e s  do Rio. Tendo 

em v i s t a  que s ã o  praticamente i d ê n t i c a s  a s  condições de v ida ,  no 

Rio e em s ã o  Paulo,  também 15 ar r i scar íamos  af i rmar a e x i s t ê n  - 
c i a  de pelo menos um t e r ç o  de famí l i a s  subnut r idas ,  den t re  aque- 

l a s  que vivem em b a i r r o s  p r o l e t á r i o s .  

Era intenção' nossa,  conforme já f o i  d i t o ,  a p l i c a r  o 

~ é t o d o  de Sukhatme 5s s e i s  reg iões  abordadas no c a p í t u l o  I V .  La 

mentavelmente, porém, o banco de informações do ENDEF não se a- 

chava ainda 5 disposição dos usuários  , ao tempo em que se r e a l i -  

zou e s t e  t r a b a l h o ,  d a í  porque não tivemos acesso a dados como 

os desvios-padrões das v a r i á v e i s  inges tão  e necessidade, o núme- 

r o  médio de comensais-dia nas d i f e r e n t e s  regiões  e t c . ,  enfim a 

informações s e m  a s  qua i s  não e r a  poss íve l  ca lcu la r - se  a propor - 
ção mínima de famí l ias  subnut r idas .  Contudo, não j u l  gamos 

desarrazoado cons iderar  a amostra da FGV bas tan te  s i g n i f i c a t i v a ,  

no que d i z  r e s p e i t o  5 ~ e g i ã o  Nordeste, aquela cu jo  estudo nos 

i n t e r e s s a v a  m a i s  de p e r t o ,  conforme s e  esc lareceu  no c a p i t u l o  an - 

t e r i o r .  Em pr imeiro lugar ,  eram praticamente i g u a i s  a s  inges&s 
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médias d i á r i a s ,  por  comensal-dia, no Nordeste e  nos conjuntos ho 

r i z o n t a i s  . ~ l é m  d i s so ,  as va r i áve i s  sócio-econÔmicas que i n f l u -  

em sobre o desvio-padrão de 612 Cal,  del imitado p e l a  FGV, não pa - 

retem s u g e r i r  d i f e renças  s i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  a composição das 

famí l ias  estudadas , e a  dos l a r e s  nordest inos.  Adotou-se, por- 

t a n t o  - para  o Nordeste - a curva da inges tão  d i á r i a ,  por comen- 

são-dia, nos conjuntos h o r i z o n t a i s  , admitindo-se assim a e x i s  t ê n  - 
tia de pelo menos um t e r ç o  de famí l i a s  subnutr idas  no Nordeste. 

Consultando a  "Pesquisa Nacional .por Amostra de ~ o m i c í l i o s "  ,do 

IBGE, verificamos que s e  s i t u a v a  e m  to rno  de 5, o  número de mora - 
dores em cada domicí l io .  Sendo de 5.721.744 o t o t a l  de domicí - 
l i o s ,  em 1973 - época da pesquisa da FGV, estimaríamos finalmen- 

t e  o  número mínimo de nordest inos subnutr idos em: 

5.721.774 x 5 x 0 , 3 5 . =  10.013.104, v a l o r  correspon - 
dente  ao ano de  1973 e  que confirma, infe l izmente ,  as  cbserva- 

çÕes j á  f e i t a s  no c a p í t u l o  I V .  

Dando prosseguimento ao nosso es tudo,  faremos agora 

a  a n á l i s e  dos conjuntos v e r t i c a i s ,  pa ra  os  qua i s  são fornecidos: 

a )  a  inges tão  média, d i á r i a ,  por  comensal-dia, que 

é de 1958 Cal;  

b )  a  necessidade média, d i á r i a , p o r  comensal-dia,que 

é de 1 9 7 1  Cal ; 

c )  o  d e s v i o - ~ a d r ã o  da v a r i á v e l  "inges t ã o  d i á r i a ,  

por comensal-dia" que é de 561 Ca l ;  

d) o  número médio de comensais-dia, por famí l ia ,que  

é de 4 , 7 2 .  
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Sendo R = 4,72, podemos a d m i t i r  72% das f a m í l i a s -  

com 5  comensais-dia, cont ra  28% com apenas 4 .  Por tanto ,  para  

R = 5: 

v, = 5pw = 9855 .'. K = - 9855 = 3,24. 
30 40 Ou s e j a :  2 4 %  

das f amí l i a s  com 4 consumidores-padrão, c o n t r a  7 6 %  com apenas 3. 

Por tan to ,  pa ra  R = 5 e K = 3: 

Para R = 5  e K = 4:  



Para  1 = 4 e K = 4:  

Por tanto ,  o  r e s u l t a d o  f i n a l  s e r á :  

Ou s e j a :  estima-se que a  subnut r ição  s e  v e r i f i q u e  

em pe lo  menos 30 % dos domicí l ios  e x i s t e n t e s  nos conjuntos v e r t i  - 
c a i s  da COHAB, cu ja população possui  renda f a m i l i a r ,  mensal ,bem 

s u p e r i o r  à que s e  observa nos conjuntos hor izon ta i s .  Mas a  ve r  - 
dade é que e s t a  população, aufer indo uma base de 3 a 6 s a l á r i o s  

mhimos, por  f a m í l i a ,  ainda assim apresenta  um mínimo de 30% de 

f a d l i a s  subnut r idas .  

A s  c i f r a s  alarmantes,  a t ingidas  p e l a  subnut r ição ,  

dão azo a  que se admita uma ca rênc ia  genera l izada  dos vá r ios  

n u t r i e n t e s .  Naturalmente, s e r i a  de todo oportuno inves t iga r - se  

também o comportamento das populações o r a  estudadas,  no tocan te  



5 s a t i s f a ç ã o  de suas necessidades em pro te ínas ,  vitaminas e sais 

minerais.  e impossível,  contudo, ga ran t i r - se  qua i s  são ,  na maio - 
r ia  dos casos,  a s  a l t e r a ç õ e s  de consumo causadas principalmente 

pe las  var iações  de  temperatura e a t iv idade  f í s i c a .   aí porque 

a FAO, ao e s t a b e l e c e r  as necessidades,  "per c a p i t a " ,  dos d i v e r  - 
sos  n u t r i e n t e s ,  mostre-se quase sempre cau te losa  ao d e f i n i r  as  

quantidades máxima e mfnima, ex ig idas  por uma pessoa. Em o u t r a s  

pa lavras  : para um n u t r i e n t e  e s p e c í f i c o ,  conseguiríamos a média, 

mas não o desvio-padrão, da necessidade d i á r i a  que o consumidor- 

padrão t e r i a  d e s t e  n u t r i e n t e .  Por ou t ro  lado, Sukhatme não faz  

senão comparar o regime de um p a í s ,  em qual idade ,  com os da Fran - 
ça e I n g l a t e r r a ,  não sugerindo, porém, um meio de s e  a f e r i r  quan 

t a s  s ã o  as  pessoas mal alimentadas,  em uma c e r t a  região.  P a r t i n  - 
do, no e n t a n t o ,  de seu p rópr io  método, procuramos uma forma de 

superar  e s t e  problema, u t i l i z a n d o  a nossa já conhecida curva da 

v a r i á v e l  "necessidade c a l ó r i c a ,  d i á r i a ,  de um consumidor-padrão". 

De como i s t o  f o i  f e i t o ,  temos a s e g u i r  uma breve expl icação.  

JS f o i  d i t o ,  no c a p i t u l o  a n t e r i o r ,  que a i n g e ç t ã s  

d i á r i a  de c a l o r i a s ,  "per  c a p i t a " ,  tende a elevar-se  de acordo 

com a renda, a t é . !o  ponto em que, es tabi l izando-se ,  e l a  permi te ,  

que s e  atenda menos 5 quant idade do que a qual idade da d i e t a .  

e o que s e  v e r i f i c a  em pa í ses  desenvolvidos como a França e a 

I n g l a t e r r a ,  c u j o  regime, mais equ i l ib rado ,  Sukhatme tomou por mo - 
delo.  Nestes p a í s e s ,  ocorre  também, como é n a t u r a l ,  um aumento 

na taxa ingestão/necessidade de c a l o r i a s ,  e a e s s e  r e s p e i t o  cha- 

mamos a atenção do l e i t o r  para  a f i g u r a  a s e g u i r ,  onde: 
- 
V - inges tão  d i á r i a ,  por comensal-dia; 
- 
W - necessidade d i á r i a ,  por comensal-dia. 



curva de W ---- curva de 

W vv 
Figura 1 

O l e i t o r  j á  t e r á  percebido que, quanto maior a t a -  

xa ingestão/necessidade, mais v- f i c a r á  ã d i r e i t a  de p- e ,  por v W 

conseqClência, menor s e  t o r n a r á  a á r e a  esquerda de v~ - 3oW,na 

curva de V. Ou seja: decresce a quantidade de indivíduos sub- 

nu t r idos .  I s t o ,  porém, não s i g n i f i c a  que uma t a x a  ingestão/ne- 

cessidade maior do que 1, como ocorre  em diversas  á reas  do Bra - 
s i l ,  implique na i n e x i s t ê n c i a  de pessoas subnutr idas .  Apenas s e  

g a r a n t i r á ,  n e s t e  caso,  que p~ e s t a r á  ã d i r e i t a  de p ~ ,  na f i g u r a  

acima, podendo os dois  acharem-se próximos o bas tan te  para  que 

s e  tenha uma á rea  considerável  ã esquerda de v- - 30-. Por ou- W W 

t r o  lado ,  sabe-se do c a p í t u l o  I1 que, em países  como -França e 

I n g l a t e r r a ,  9 0 %  ou mais das pessoas - ou s e j a :  a maioria  da po - 
pulação - acham-se bem al imentadas,  o que previne também a i n c i  - 
dência  de subnut r ição .  Neste caso,  será prat icamente nu la  a 5- 

r e a  5 esquerda de  v- - 30-, estabelecendo-se assim uma dis tância  W W 

i d e a l  e n t r e  p~ e p ~ ,  OU s e j a ,  uma t axa  ingestão/necessidade a s  - 
sociada 5 s a t i s f a ç ã o  plena dos r e q u i s i t o s  q u a n t i t a t i v o s  e q u a l i  - 
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t a t i v o s .  N ~ O  esqueçamos, contudo, que i s t o  só  ocorre  ao a t i n g i r  

a inges tão  ca ló r i ca  um va lo r  a l t o  o bas tante  - em torno de 3200  

Cal,  pessoa - para que se tenha o balanceamento da d i e t a ,  

t a l  como ocorre na França e Ing l a t e r r a .  Com o aux i l i o  da t a b e l a  

da FAO, t r a n s c r i t a  no cap í t u lo  I V ,  pudemos c a l c u l a r ,  para os  paz 

ses da Comunidade ~conômica  ~ u r o p é i a ,  América do Norte e Ocea- 

n i a  - i s t o  é, os de regime mais equi l ibrado,  a t axa  ingestão/ne- 

cessidade média, que f i cou  em 1,26. O que s i g n i f i c a  d i z e r  

que a ' ingestão d i á r i a  de um comensal-dia deve ser, e m  média, 

1 , 2 6  vezes maior do que a sua necessidade, a fim de que ele este 
j a  bem alimentado. Estipularemos, assim, uma nova necessidade 

média d i á r i a ,  para o comensal-dia, que ~ r e c i s a r á  agora de 1 , 2 6  

vw ca lo r i a s .  I s t o  equivale a des locar  a curva da necessidade pg 

r a  a d i r e i t a ,  na f i gu ra  1, conforme s e  v e r i f i c a  abaixo. 

- 
v 1 , 2 6 y -  

W 

Figura 2 

(1) Es ta  quantidade não i n c l u i  perdas,  nem desperdícios.  



O g r á f i c o  a n t e r i o r  r e fe re - se ,  naturalmente,  a  pa í -  

s e s  com taxa  i n f e r i o r  a  1,26. Nos p a í s e s  desenvolvidos,  as me- 
d i a s  coincidiriam, diminuindo a  á r e a  5 esquerda de 1.26 p~ - 3u-. 

W 

Resumindo: a  proporção de pessoas mal alimentadas s e r á  dada, na 

curva da inges tão ,  por P [V < 1,26vW - 3oyj]. Ou ainda,  a propor- 

ção de f a m í l i a s  com inges tão  i n s u £ i c i e n t e  de p ro te ínas ,  s a i s  m i  - 
n e r a i s ,  ou vi taminas,  s e r i a  P [V 1 ,26pW - 3uW] , admitidos L e I< 

cons tantes ,  o  que t o r n a  a também cons tante  e  i g u a l  a  400 &.sen 
W - 

do assim, verifiquemos a  quanto a t i n g i r i a  o t o t a l  de domicí l ios  

m a l  al imentados,  nos conjuntos hor izon ta i s .  

Para X = 5 e K = 3:  

P a r a  X = 5 e  K = 4: 

Para  X = 4 e K = 3: 

pv = 7520; 



Para 1 = 4 e K = 4 :  

Finalmente, a  porcentagem procurada será: 

Ou s e j a :  por  motivos já expostos anter iormente,  e2 

tima-se que pelo  menos 65% das f a m í l i a s  nordes t inas ,  assim como 

daquelas r e s i d e n t e s  em bairros p r o l e t ã r i o s ,  no R i o  ou e m  Sao Pau- 

l~ , apresentem carências  i s o l a d a s ,  ou conjuntas ,  de p r o t e h a s  . v& 
taminas e s a i s  minerais .  

JS para  os conjuntos v e r t i c a i s ,  teremos quando R = 

= 5 e K = 3 :  

pV = 9790; 

oV = 2805; 



Para R = 5 e K = 4: 

Para R = 4 e K = 3:  

Para 1 = 4 e K = 4: 

pv = 7832; 

ov = 2244; 

1,26vw = 15.322; 

oW = 800 .'. 1,26pw - 3 0 ~  = 12.922 ... 



E ,  finalmente : 

Ou se ja :  a população dos conjuntos v e r t i c a i s ,  apg 

s a r  de sua renda maior, possui também mais de 60% de f mzlf as 

mal alimentadas. A exemplo do que acontecera no estudo da subnu - 

t r i ção ,  encontramos resultados que não parecem modificar-se mui- 

t o ,  5 medida que as  famílias inveçtigadas tendem a incluir -se  já 

na baixa c lasse  média carioca. 



CONCLUSÕES F I N A I S  

O Brasi l  no Espelho do Mundo 

Parece t e r  ficado c l a ro ,  no decorrer de nossa expo - 

s ição,  que não é de molde a sa t i s f aze r  ninguém o quadro alimen- 

t a r  b ras i le i ro .  Em verdade, se  olharmos as tabelas da FAO hoje,  

e há vin te  e cinco anos a t r á s ,  constataremos que pouco ou nada 

mudou desde então. E s e  mudou, não f o i  para melhor. I s t o  por- 

que a posição do Bras i l ,  permanecendo e s t á t i c a  em torno das 2600 

ca lor ias  d i á r i a s ,  por habitante,  torna mais critica ainda uma 

si tuação antes calamitosa, e hoje agravada pelo crescimento demo - 
gráf ico que, a l i á s ,  esteve muito aquém das projeções f e i t a s  para 

1970, conforme o Último censo. N ~ O  se  diga,  porém, que i s t o  se  

deveu menos aos problemas de higiene e alimentação do que a uma 

provável diminuicão da taxa de natalidade. Que o b r a s i l e i r o  co- 

me pouco, e mal, provam os resultados por nós obtidos, testemu- 

nhos que são de um estado perene de miséria e apatia.  Como, a- 

l i á s ,  comprovam as e s t a t i s t i c a s  do próprio IBGE,  abaixo t r ansc r i  - 

t a s ,  a fim de que o l e i t o r  possa ava l ia r  melhor nossas palavras. 

(1) Este valor não inc lu i  perdas nem desperdicios. 



Estado e s c o l a r e s  casos porcentagem de 
examinados encontrados casos p o s i t i v o s  

Bahia 22207 6646 ,2919 

Minas 49672 14765 29,7 

E. Santo 4740 1031 21,8 

M. Grosso 3638 

~ o i á s  6533 

Verminose (Sul jSudeste)  (1 

Estado To ta l  de exames ancil6stomo á s c a r i s  t r i c o c 6 f a l o s  
ou neca tor  

Rio de Jg 
n e i r o  284.343 20,270 133,361 133.051 

Paranã 166.579 64.751 55,515 27,103 

Verminose (Norte/Nordeste) 

Estado t o t a l  de exames á s c a r i s  t r i c o c é f a l o s  

Sergipe 

Pernambuco 

Paraíba 

R.G.Norte 

cea rá  

Amazonas 

~ a r á  
A c r e  

Escolhidos a propós i to ,  o s  quadros acima comportam 

(1) ~ s t a o  i n c l u í d o s ,  aqui ,  apenas o s  casos mais graves.  A t a b e l a  
do IBGE fornece tambem dados sobre os  demais p a r a s i t a s ,  bem 

como sobre os  e s t ados  de  são  Paulo e R,G. do Sul  onde, contudo, 
f o i  r e g i s t r a d o  somente um caso mais importante: o de t r i c o c é f a l o s  
no R.G. do S u l ,  com 1 4  exames p o s i t i v o s ,  num t o t a l  de  82 r e a l i z a -  
dos. 
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dados r e l a t i v o s  a doenças de  d o i s  t i p o s :  uma de c a r á t e r  icegional 

o bÓcio que, embora comum em o u t r a s  r eg iões ,  encontra  na zona mon - 

tanhosa de ~ i n a s  a sua á r e a  de e l e i ção .  A o u t r a  6 a verminose,cu - 
j a  ocorrência  s e  v e r i f i c a ,  ind i s t in tamente ,  em todo o t e r r i t ó r i o  

nacional ,  J u s t i f i c a - s e :  o bõcio,  c u j a  shdrome ê a h i p e r t r o f i a  

da glândula t i r e õ i d e ,  t e m  na carência  de iodo o seu p r i n c i p a l  a- 

gente ,  D e  modo que ele s e  manifesta  em regiões  pobres em iodo,  

onde o s o l o ,  e por conseqtiência, a água e os  v e g e t a i s ,  carecem 

d e s t e  metalóide. É o caso ,  por exemplo, de toda a r eg ião  c e n t r a l  

do B r a s i l  - Minas, principalmente - c u j a  alarmante inc idênc ia  da  

doença tem preocupado gerações sucess ivas  de es tudiosos .  E como 

endemias semelhantes não costumam v i r  desacompanhadas, são o s  ma- 

les do bócio agravados pe lo  barbe i ro ,  que d i s p u t a  ao organismo 

desfalcado a s  suas minguadas . r e se rvas  de iodo. E sendo Minas u- 

ma das  á reas  m a i s  a fe t adas  p e l a  doença, convêm e s c l a r e c e r  que,  se 
gundo es t ima t ivas  o f i c i a i s ,  cerca  de 5 milhões de pessoas eram 

por tadoras  do mal de Chagas, só naquele estado.  Ou s e j a :  quase a 

metade de sua população, que cont inua assim exposta  aos f l a g e l o s  

da triponossomíase, bem como aos do cre t in ismo,  em que pese a e- 

x i s t ê n c i a  de campanhas o f i c i a i s  de er radicação .  

Como também a s  há com r e l a ç ã o  à verminose. &ue,cos 

tudo, g rassa  l ivremente no B r a s i l  i n t e i r o ,  h a j a  v i s t a  o caso :de 

S e ~ g i p e  onde - segundo o quadro acima - resul ta ram p o s i t i v o s m i s  

de 90% dos exames rea l i zados .   aí s e  poder a v a l i a r  e m  que condi- 

ções de h ig iene  v ive  uma população enfraquecida j á  p e l a  deçnut r i -  

(1) Fausto Cupertino, "Populaçao e saúde púb l i ca  no B r a s i l " ,  Edi- 
t o r a  ~ i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a ,  1976. 



... 
çao. Es ta  Última s i g n i f i c a ,  por sua  vez,  uma ração excessivamen - 

t e  r i c a  em g l u c í d i o s ,  com a conseqflente i r r i t a ç ã o  das mucosas i n  - 

t e s t i n a i s  e um desenvolvimento anormal da f l o r a  g a s t r o - i n t e s t i  - 
n a l ,  ou em o u t r a s  pa lavras ,  o meio i d e a l  para urna p r o l i f e r a ç ã o  

desordenada de amebas. Es tas ,  por seu  tu rno ,  s e  transmitem a t r a  - 

vês de alimentos contaminados a indivíduos d e b i l i t a d o s  p e l a  sub- 

nu t r i ção ,  que s e  vêem assim na cont ingência  de d i v i d i r  sua insu- 

f i c i e n t e  ração com toda s o r t e  de p a r a s i t a s .  Se anêmicos, o anci- 

lóstomo l h e s  consume p a r t e  do f e r r o  inger ido;  se por tadores  de 

alguma molés t i a ,  suas  reservas  de vitaminas e p r o t e í n a s  não lhes  

asseguram um sistema e f i c a z  de de fesa  cont ra  o mal, contraxdo, 

v i a  de r e g r a ,  e m  condições favoráveis  reprodução de i n s e t o s  e 

vermes t ransmissores .  Enfim, num c i c l o  i n f e r n a l  que se r e p e t e  5 

exaustão.  

Comumente se d i z  que não s e .  morre de fome do Bra- 

s i l .  Talvez não. Mas s i m ,  e muito, de males c o r r e l a t o s .  Por- 

que a fome não e l imina  sumariamente suas  vi t imas:  e l a s  a s  pe r sg  

gue v ida  aforam incansável ,  t enaz ,  extenuante.  E ,  num regime 

p l u r i c a r e n c i a l  como o nosso, não bastam campanhas púb l i cas  de e- 

ducação al imentar .  De nada ad ian ta rão  c o r r e t i v o s  especificas da 

d i e t a ,  como sugere a FAO, s e  o u t r a s  medidas e u rgen tes ,  não fo- 

rem imediatamente tomadas. i? p r e c i s o ,  i s t o  s i m ,  que se rese rve  

a cada h a b i t a n t e  bem mais do que a s  i n v a r i á v e i s  2600 c a l o r i a s  d i  - 

a r i a s ,  que já ameaçam a t é  incorporar-se em d e f i n i t i v o  5 v ida  na- 

c iona l .  

Numa t e n t a t i v a  de encaminhar r ea l i s t i camente  o pro - 

blema, Sukhatme que os pa$ses do Terce i ro  Mundo recuperem, 



den t ro  do poss íve l ,  a d i s t ã n c i a  que o s  separa  do regime observado 

e m  á r e a s  de maior f a r t u r a .  Sugere Sukhatme três metas a serem a- 

t i n g i d a s  a c u r t o ,  medi0 e longo prazo,  t a l  como se e s c l a r e c e  abai  - 

XO : 

a )  A meta mais imediata v i s a  a s a t i s f a z e r ,  pe lo  me- 

nos, a necessidade média d i á r i a ,  em c a l o r i a s ,  por hab i t an te .  A- 

l é m  d i s s o ,  haver ia  tambgm um aumento modesto na inges tão  de  p ro  - 
t e í n a s  animais,  da ordem, digamos, de 3 gramas d i á r i o s ,  por  habi- 

t a n t e ;  

b)  S a t i s f e i t a  a pr imeira  e t a p a ,  e n f a t i z a r ~ a m o s  p r i n  - 
cipalmente a questão da qual idade do regime. Sem que se e levasse  

o t o t a l  de c a l o r i a s ,  a t i n g i d o  na meta a n t e r i o r ,  i r i a  t en ta r - se  a- 

gora uma melhora mais s i g n i f i c a t i v a  na inges tão  de prot íd- ios  ani-  

mais, com um acr&scimo de 7 a 8 gramas, d i á r i o s ,  por hab i t an te ;  

c) Finalmente, a Última e mais ambiciosa das  e tapas .  

Nela s e  recomenda não s Ó  a maior inges tão  poss ive l  de c a l o r i a s , c o  - 
mo também a adição de 1 2  gramas, aproximadamente, ao consumo diá-  

r i o  de p ro te ínas  animais,  por hab i t an te .  

Embora Sukhatme admita perlodo de 10,  10 e 20 anos,  

respectivamente,  para  o atendimento de cada uma das e t a p a s ,  ela 

no en tan to  s e  apressa  a e s c l a r e c e r  que e s t e s  prazos podem s e r  peg 

fei tamente abreviados,  dependendo, é c l a r o ,  do crescimento econo- 

mico de cada pa i s .  Ou s e j a ,  de s e  aumentar o poder de compra da  

população. O B r a s i l ,  c u j o  a t u a l  regime ga ran te ,  em média, um con - 

sumo de c a l o r i a s  a lgo  super io r  5 necessidade média, por habi tan te ,  

d i s p e n s a r i a  a e t apa  i n i c i a l ,  buscando de s a í d a  e l e v a r  o seu  consu - 



mo d i á r i o  de p r o t e í n a s  animais,  hoje  em torno  de 20 gramas (1 ) 

"per  cap i t a" .  Por ou t ro  lado ,  um.esforço dever ia  s e r  f e i t o  no 

sen t ido  não s ó  de se a t i n g i r ,  como a t é  de se u l t r a p a s s a r  o l i m i -  

te  dos 32 gramas d i á r i o s ,  por pessoa,  v a l o r  bem abaixo d a  média 

observada nos p a í s e s  desenvolvidos ( e n t r e  45  e 50 gramas, "per 

c a p i t a " ) .  I s t o  porque Sukhatme, ao e s t a b e l e c e r  a s  condições ac& 

ma, t i n h a  e m  mente tendências  g e r a i s  de desenvolvimento, deixan- 

do assim de lado  a s  d i fe renças  e n t r e  um p a í s  e outro.  De modo 

que, 2s nações i n t e r e s s a d a s ,  c a b e r i a  ado ta r  uma programação mais 

ousada, tomando por modelo a d i e t a  dos p a í s e s  desenvolvidos,  cu- 

ja inges tão  média não apenas de c a l o r i a s  e p ro te ínas ,  mas tambem 

de todos o s  demais n u t r i e n t e s ,  s e r v i r i a  en tão  de norma p a r a  s e  

es t imar  q u a l  dever i a  s e r  o consumo "per  c a p i t a "  de cada uni daque 

les p r inc íp ios .  E como desejaríamos , certamente,  a t i n g i r  estes 

valores  ao menor c u s t o  p o s s ~ v e l ,  b a s t a r i a  então r e c o r r e r  ao co- 

nhecido Problema da Dieta.  Ou s e j a :  

n 
Minimizar 1 c j  xj, s u j e i t o  a 

j =i 

x > O (J = 1 , 2 , . .  . ,n)  , onde: 
j - 

x - quantidade do al imento j na d i e t a .  
j 

Segundo 

Sukhatme, o s  alimentos se c l a s s i f i c a r i a m  e m  dez grupos,  a saber:  

c e r e a i s ,  tub&culos e r a í z e s ,  açúcares ,  legurninosas, f r u t a s  e le - 
- 

(1) FAO, "Necessidade de pro te ínas"  , 1966. 



gumes, carnes ,  pescados, ovos, l e i t e ,  Óleos e gorduras. Portan- 

t o ,  n = 10. 

c - c u s t o  u n i t á r i o  do alimento j.  
j 

bi - i nges tão  mínima, do n u t r i e n t e ,  e s t abe lec ida  

para  cada habi tan te .  P e l a s  razões j á  expos tas ,  igualaríamos bi 

ao consumo médio do p r i n c í p i o  i, nos p a í s e s  desenvolvidos. 

ai j - quantidade do n u t r i e n t e  i fornecida por uma 

unidade do alimento j. 

Quanto ao v a l o r  de m ,  b a s t a r i a  v e r i f i c a r  o t o t a l  

de n u t r i e n t e s  inc lu ídos  no modelo. Mas, e com re lação  ao pre- 

ço mínimo? Quanto tempo l e v a r i a  para  que não só e l e ,  como a s  

quantidades bi, es t ivessem ao alcance de qualquer b r a s i l e i r o ?  

E o que consideraremos a s e g u i r .  

2 .  Renda e Subnutrição 

Conforme se d i s s e  anter iormente,  para  que um ind i -  

víduo alcance a s  metas acima e ,  s e  p o s s í v e l ,  no mais c u r t o  espa- 

ço de tempo,é necessár io  que s e  v e r i f i q u e  um correspondente au- 

mento em seu poder de compra. Lamentavelmente, porém, a posição 

do b r a s i l e i r o  a e s s e  r e s p e i t o  é t a l  que f a z  temer i n c l u s i v e  u m  

recuo em seu n í v e l  a l imentar .  O que,  a l i á s ,  o DIEESE vem com- - 
provando sistematicamente em seus es tudos ,  c u j a  t ô n i c a  tem s i d o  

sempre a l e r t a r  as autor idades  para  os  per igos  da  a t u a l  p o l í t i c a  

de contenqão s a l a r i a l .  A t i t u l o  de i l u s t r a ç ã o ,  transcrevemos 

nas páginas segu in tes ,  t a b e l a s  publ icadas pe lo  DIEESE, contendo 







a s  taxas  de cober tura  para  o s  d ive r sos  n u t r i e n t e s ,  segundo pes- 

qu i sa  f e i t a  junto à população a s s a l a r i a d a  de ,950 Paulo. Uma vez 

mais, constata-se  a ocorrência  de um regime p l u r i c a r e n c i a l ,  tan-  

t o  mais grave quanto menor é a renda. Para  que o l e i t o r  possa 

comparar o s  p resen tes  r e s u l t a d o s ,  com o s  do c a p í t u l o  V ,  b a s t a  

considerar  que a população de renda i n f e r i o r  ( a t é  CR$ 500,00, ou 

s e j a ,  3 salários-mínimos na época) eqti ivale à dos conjuntos h o r i  - 
zonta is .  À população de renda média (CR$ 501,OO a CR$ 1.000,00, 

i s t o  é, de 3 a 6 salários-mínimos),  corresponderia  a dos conjun- 

t o s  v e r t i c a i s .  Facilmente s e  v e r i f i c a ,  por tanto ,  que não havia  

exagero algum nos resultiados por nós obt idos .  

É calamitosa a s i t u a ç ã o  al imentar  do a s s a l a r i a d o  

b r a s i l e i r o .  E prova está que, não s6  o DIEESE, como o p r 6 p r i o ~  - 

c r e t á r i o  (I) de saúde de são  Paulo,  admitem o recrudescimento 

da mortalidade i n f a n t i l  no estado.  O DIEESE por exemplo, com ba - 

s e  nos r e su l t ados  da " ~ n v e s t i g a ç ã o  Interamericana de Mortal ida - 
de na In fânc ia" ,  afirma que a desnut r ição  es t eve  p resen te  em 28% 

dos Óbitos ocorr idos  e n t r e  menores de 1 ano, e m  são  Paulo (capi-  

t a l ) ,  de 1968 a 1970. Ressa l ta  o DIEESE, por ou t ro  lado ,  que 

a s  doenças i n f e c c i o s a s ,  mesmo a s  comuns, mostram-se muitas  vezes 

f a t a i s  e m  indiv íduos  cu jas  defesas  orgânicas  estejam comprometi- 

das  p e l a  desnut r ição .   ai porque se a t r i b u i r  a e l a s  65,4% da 

mortalidade i n f a n t i l  v e r i f i c a d a  em s ã o  Paulo ( c a p i t a l )  , naquele 

mesmo perxodo. Como conseqtiência, houve um aumento g e r a l  na t a -  

xa de mortal idade i n f a n t i l ,  na cidade de  s ã o  Paulo,  principalmen - 

(1) Fausto Cupertino, " ~ o p u l a ç ã o  e saúde públ ica  no B r a s i l " ,  Edi - 

t o r a  c i v i l i z a ç ã o .  B r a s i l e i r a ,  1976 



t e  a p a r t i r  de 1968. I s t o  ~ o d e r á  se r  confirmado pelos dados abai - 

xo, publicados por Fausto Cupertino, em seu já citado l i v r o ,  e d i  - 

vulgados pelo Departamento de ~ s t a t í s t i c a  do Estado de são Paulo: 

MORTALIDADE INFANTIL  EM SÃO PAULO (CAPITAL) 

(mortos por m i l  nascidos vivos) 

Igualmente desalentador, deve se r  o quadro alimen - 
t a r  da população adulta. Avitaminoses t i p i c a s ,  abulia,  baixa pro - 
dutividade no trabalho, enfim es tes  e tantos outros sintomas são 

de se  esperar neste caso. Como, porém, carecemos de informaqões 

seguras a respei to ,  não custa r epe t i r  aqui parte das concluÔes a 

que chegou o DIEESE, em sua "Pesquisa do padrão de Vida da Classe 

Trabalhadora" : 

"o poder aquis i t ivo do sa lá r io  do trabalhador so- 

freu quedas sensiveis no Último decênio (1960 /1970)  e  a situação 

da renda familiar  não s e  agravou mais seriamente porque o orçame2 

t o  familiar  sofreu um reforço considerável com o trabalho da mu- 

lher e dos f i lhos  para compensar a perda do poder aquis i t ivo dos 

sa lá r ios  individuais ..." 



E mais adiante: 

"...considerando-se os quantitativos de alimentos 

consumidos depara-se com uma queda dos niveis "per capita", in- 

dicando a piora das condições alimentares da população trabalha 

dora.. ." 

Considerando-se, todavia, que estas observaçQes 

remontam ao periodo 1969/70, não é de se desprezar a possibili- 

dade de melhoras a partir de então. Desejamos que assim tenha 

sido. ~éticos, porém. 
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